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UM PORTUGUÊS

E TOD,OS OS JORNAIS DO ALGAR"•.

,

RECEM-NASCIDO
QUE É 'PRECISO DEFENDER

.

bertação dos presos políticos,
. supressão d� œnsura, reapa
reelmento dos partidos, pas
sos para a normallzaçâo da
vida académica, regresso de
exilados, etc. Quanto a nós,
as provas de boa-vontade es

tão feitas e há que criar con-
,

<lições para o enraizamento da
dêmecracía; Com atitudes sé
rias de trabalho e de associa
�ão há que desarmar os pro
vocadores, há que desmentir
os conservadores, para quem

Num golpe, no espaço de cur

tas horas, a dignidade foi resti
tuída a um' País e a muitas das
suas instituições. O híno nacional
deixou dé ser simplesmente o fe
cho da Emissora Nacional e da

(Conclui na .g .• página)
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pASSE o Iugar comum, uma adesão. Tubarões reaccíonâ-
esperança nasceu e ape- rios e os seus agentes (DGS/

tece-nos compará-la a um re- PIDE, Legião, ANP/UN, e

cém-nascído, promíssor mas outros) espreitam a oportuni
ainda frágil. Ontem, a resís-'

.

dade de subverter as genero
tência e a desobediência esta- ;

sas manífestações para causa
vam na ordem do dia, eram a rem incidentes e restabelece
semente da nova ordem. Hoje, rem a desconñança, As pró
parece-nos, o momento é de prías agl()mer�es descon-

troladas encerram um poten-
·
cial susceptível de degenerar.
Por. outro lado, existe um pro
grama da Junta libertadora

· recheado das mais' démocrâtí-
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QUANDO A LIBERDADE A ALEGRIA DESTAS HORAS
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NOT:4 da reaacctiô

-� ALGARVIO O NOVO
ENCARREGADO
DO GOVERNO
DA GUIN£
P IDLA Junta de Salvação Nacío

nal fo_i nomeado encarregado
do Governo da Guiné o nosso 'com

províncíano benente-ooronel Antó
nio Eduardo Domiingos Mæteus da
Silva.

Durante ailiguns anos dírecto co

laborador do general António de

Spinola naquela província o tenen
te-coronel Mateus da SHva .tem 40
anos e 'é filho de D, Rosália
Pessanha Domingos Mateus da
Si!lva e .do velho .democrata Antó
nio Mateus da Siilva, de Villa ReM
de S!linto cAntónio, de cujo jú'bi;!o
pela, nomeação e pelas ocerrêncías
que a precederam nos damos con

tæ, e írmão do dr, Raul Domingos
Mateus da SUva, juiz de Direito
em ¡Ponta Delgada (Açores).

(Conclui na .g,. página)

U MA revolta militar deitou pOl'
terra .() governo de Marcello

Caetano e o regime que do:ôlinava
o País desde 1926. Uma Junta de
S�lvação NaciQnal, presidida pelo
general António de Spínola diri
ge a Nação até que assuma fun
ções um Presidente da República
escolhido entre os seus membros.
isto no início de um longo pro
cesso em que se vai tentar ·resti
tuir ao País uma feição demo
crática de que ele andava invo
luntariamente arrediQ.

O programa do Movimento, que
publicamos noutro ponto d·o jor
nal, pr(}mete ref(}rmas básicas que
vão desde a liberdade de expres
são de 'pensamento sob qualquer
forma, ·até à realização de elei'"
ções livres e ao debate fl'anco e

aberto ao nível nacional do pro
blema ultramarino.
Uma enOl'me esperanca nasceu

naquele dia 25 de AbriÍ para to
dos os portugueses, Sentimos que
chegara também a nossa hora de
libertação, após longas vicissitu
des em que fomos escárnio de ou
tr.os países, que em assembleias
intel'nacionais nos lançaram em
rosto vergonhosos epítetos signi
ficativos do atraso em que vivê
ramos durante uma geração.
Atraso sob vários pontos de vis
t�, que nos fora

� imposto pelo re
gnne tacanho e fascista que nos
governou e que se tornava impo
pular à medida que os an(}s pas
savam. Marcello depois de Sa
lazar foi apenas a continui£lade
do insuportável, foi o extravasar
da taça, foi a própria divisão sur

gida no seio do sistema. Foi o

princípio do fim.
Hoje, estamos no lumiar de um

Portugal novo, carregado de pro
messas, prenhe de certezas, que
temos de conquistal' também por
que há. muito nos desviámos dos
seus caminhos. Temos de apren
dê-los de novo. Até o uso da li
berdade tem de ser ensinado a

tod?s nós, tanto assim que para
mUltos é estranha e completa no
vidade. Confiemos pois no futu-
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De entre todos os telefonemas,
houve um, porém, que me deíxou ,

-parttcularmente emocionado: for o i Foram muitos miilliares, Oente

de D. Ana Barão, viúva do saúdo- ,nas deles morreram nas masmor-
·

so' [ünd3idor .deste jornal, o meu; ,r3is; outros, embora em líberdade

querrdo José Barão. Queria dar-me 'física, foram durante toda a sua

·
uma palavra de arndzade, Ohorava

.

existência ægu-ilhoados esptrítual
- 'e eu, também, não contive as mente, pelas rnúttíplãs limitações
lágrimas, 'De alegría - e de raíva.

. postas à sua actwtdade, para não

.Ê ,que, presente embora no meu �faJ.ar já dos entrav€>S' ao exercícío

espirito desde as' primeiras horas
.

dos seus direitos de ctdadãos,

do Movi-mento, se me tornou maís f Entre oa jornaHstás eílencíados

instante. nessa altura, a lembran- :. pela máquina repressíva do regi
ça de quantos, tendo lutado toda a 'me- saíszarísta, um .me for paetí
vida contra o fascismo implantado cularmente amígo: José Barão, co

pelo 28 .de Maio neste Pais', não ração aberto à Liberdade e à De-

-Ihe assisUram 'ao derrube, rConclut na 4,· página)
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SEM ÓDIOS NEM PRESSAS
'COM UMA' SÓ AMBICÃO

·

, ,

- SERVIR PORTUGAL

não tivesse sido um autêntico
saque nacional o que se pro
cessou ao longo destes anos.

UMA RÃ])IO E UMA TELE

VISAO DIGNIFICADAS

O MEU telefone tocou inúmeras
. vezes, no dia 25 de Abril. Eram

'.- arnígos com relícrtações ou a pro
curærern saber, acerca do que se

to que vives, o ex·traolJ'dinário da passava, qualquer coisa para além
: hora que passas, .a mudança veri-, do que dízíam os notícíâríos do

ficada, na tua condição de Portu- . Posto de Comando do Movimento

guês, Bu próprio parece que ainlkt das 'Forças Armadas, tnstaãado no

sonho, que não é réaJ o que œconte- Rádio Clube Português.
ce, que hdverá a�go de fantasia em

tudo isto, Mas vejo, desperto, que
não há, Vejo e 8into, Vou à rua,

.

respiro a plenos pulmões e se qui
,
ser falar, em�tir sons dirigidos aos

arMgos ou vizVnhos, já não preciso,
de olhar primeiramente em cotta,
de acauteiar o tom âa voz, e abro a

boca sem mt;;do. Exactamente, sem
medo, Não pr-ecisas de mi1'ar-me

ussa1'apantado, tu, 1'8ceoso' aind.a,
p01' habMuado a 'manter a boca bem

fechadá, o,u a. falar se·mpre CG'I'It

rese·rvas,

,É na ve1'lktde impossível .d.e des
oreVe1' o que se po·de sentir quan
do, pela primeira vez na vida, mes

: mô de uma vida já muito vivida,
mas sMnpre enco.lhida, reprimida,

(Conclui na V página)
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.! A nota dominante do mo- I== vimento militar que deitou
. � abaixo o regime de Marcel,,:,
iit lo Caetano foi a imediata iii!

! e entusiástica adesão da ju- ;� ventude que se manifestou iii!
J em Lisboa e nas princinais I
� cidades do País. =

GENTE âa minha idade (à »otta
, do meio ,wculo de permanên-
cia na mda);

Compreendo perfeitamente que
·

a quase silenciosa acalmia destas
nossas terrae da Província, em

bora já aqui chegue, válida,
, actuomie ,e esclarecedora a acção
âa Imp1'e'l'1;8a, da Râdio e da Tele

visão, te impeça de atingi1' plena
mente a t1'anscendência do momen-

pelo dr. MATEUS B'OAVENTURA

AGORA COM OS OLHOS

EM lS'óS
�

NA ENCRUZILHADA DA

HISTóRIA HA QUE SABER

ESCOLHER T'EMOS assis·tiJdo e comentado
nesta cdJ¡u,¡w" golpes de Esta

do, molVimentos revolucionários

que vêm eclodindo em vários pon
tos do globo.
Chego.u finalmente a n08sá 'vez,

AgOTa é sobre nós que incidem as

atenções dos comentadores inter
nacionais e dos out.ros gov6rnos,
Que vai 'acontece1' em Portugal

(Conclui na .q_a página)

· ro, conscientes de que seremos
,bons alunos e certos também de
já run dia nos terem enviado pá:"
ra rumos diferentes dâqueles que
desejaríamos pisar.
Estamos pois na encruzilhada

da História que vamos ajudar a

· construir por nós mesmos. Esta
é a grande realidade do momento
presente!

O MOMENTO é de júbiJo!
SenUmo-Jo como o cego- a

·

quem foil dado ver a luz do sol,
'como o preso a quem são tl!ra;dllis
as pesadas e torturantes a;lgemas,
como a ave a que !librem à porta
da 'garola, E -que lSomOS nós, nlliS

tCi:dos \Sob a égide da revolução de
28 de MaiQ, ¡se não -o 'Cego, o preso,

por Torquato da Luz

por Maria 'Carlota

a ave?' l1: verdade! Nós \Somos o

cego porque pela primeirà vez vi-
· mos o 'sol, ·em Liberdade;' nós '80-

: mos o préso por:qiU'e 'só a:gora remo'S
·

Liv.res os nossos passos; nós 6=OS
a ave porque ,só agora temas a dita
de Li�,remente nos lInovimentar
,m<>s.

Liberdade! Tam.ta Ltbevdade!

: Que VMnOS fazer de ti? Que con-
· tas v'a.mos dar dcela àqueles que.
no-J.a derllim?
Perguntas?! 'S�m, 'mas que se

impõem a todos nós, portugueses,
PeI1guntas em que devemos medi-

(Conclui na .q.- página)
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Papel da higiene mental

A higiene mental não
consiste simplesmente
em prevenir as doenças
do cérebro ou da razão.
O seu campo de acção é
bem mais vasto - ela
ensina como formar ou

conservar um espírito
forte e sadio.

Pratique os preceitos
da higiene mental,
para ter o espirito
forte e sadio.
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JOAQUIM DA ROCHA CARVALHO
Os empr�gados da FARAUTO, Lda., com muita

mágoa, cumprem o doloroso dever de participar a to
das as pessoas das suas relações e amizade, o �a.usto
falecimento do seu colega de trabalho e anugo no

passado dia 29 de Abril, em Lisboa. -

L. .

Manifestações de civismo junto do Regimento
de Infantaria 4, na capital algarvia

Os democratas faæense's e o povo
local, viveram no ,sá;1:Y8Ido pa/ssado
nurna nwmilfestação explostva mas

ordeira e cívica, o momento maís

alto dá sua alegria, patríottsmo e

emoção dos últimos 50. a�os, mB:�
nírestação cujo fim príncípal fOI,
além de dær æavgas ao seu contén
tamento .resultante do 'que 'se víve

no nosso PaÍiS, Ievar o ageadecí
mentó de Faro, junto das Fovças
Armadas pelo 'alto servíço prest:v
do ao Pais pela Junta de Salvaçao,
Nacio.D.8il.
A meio da ,tavde, ,começou a no

tar-se .um ,movimente desusado por
toda a cidade, () quaJ. aJ.OBlnÇOU os

pontos mails nevrMgicos do .centro
cit8ldino, dada à rapidez ,com qrue
a notíci� da manifestação 'se pro

palou. NOitava ...se nos. rostos que
havia um anseio incontldo de desa

bafar, de g,ritar, sem a preocupa
ção de ter 'a seu ,lado, à frente ou

atrás, o 'rosto 'bélico da PIDE, o

seu viva à Ltberdade e à Democra
eta ,e ao mesmo tempo o seu grtto
de '<Œ;baixo o fasdsmo e ,os 'seus

dentes de <bronze!».
Embora a 'chuva desabasse sobre

a dd8lde umas horas antes, ilSSo
não tmpediu qrue a multidã? fosse

engrossando oada vez mals, en

grossamento que mais .se avolumou

no Jardim Ma!ll!uel BlJvar e sua;s

imediações, de ande se pô� ,em m�r
cha, depois de too8lr o hmo D:iliC10-

naI, ,que todo o povo a��panhou
em .c'()ro, a velha e prestlgiOsa ban

da de IDÚsi>ca Iouletana, da qual
fazem parte elementos de 'F'aro,
rumo à rua de Santo António,
largo da Alagoa, Tua Caçad�
ves 4, 'só pa,mndo junto aos Pri
meiros :degraus cIe a>cesso ao quar
tel do R. r. 4, onde jã os aguarda
Viam, a pé firme, além de 'u:na mul
tidão 'compressa;mente OiprLmi'da, o

coman<iante 'daquele Reg1mento e

toda a oficialidade, bem como _os
,soldados, que observavam pelas Ja
nelas do qUBirtel, em <Cima do� te-

_ th8ldos e da iigl'eja de' S. ,Fr8lnCl'sco.
Momerntos depois :da chegada da

banda, o a;dvogado loule,t8lno, dr.

Madeira, após a entrega de um

ramo de filores ,ao comandante do

." ..,�-"-"-"-" ...,'-",.

ReuniãO em ArmatãO de Pêra
,As 11 horas do dia 1.0 de Maio,

o povo armacenense, vibrante .de

entusiasmo, alglome,rou-se no 18lrgo
da FortaLeza para uma grande ma

nif'estaçãD de re,gozijo pe,la -brilhan
te vttória das Forças Armad8ls, <!,u:e
depus'eT�m-o-Oove:no,-d'tlma'i)ollb-
ca Blntiquada de ha 48 'anos e crl:a
ram uma Junta Militar de Salva

ção NaciDnal de novas dke.ctrlz:s
para um Por,tugal ,melhor, malS

evoluído. 'e liv,re.

Após o s,r. Luís Patricio do.S San
tos Ricardo te,r dtto a�gumas pala
v,ras de louvor à 'acção. das For

ças Armadas e à Junta de Salva

ção Naciona;l, e ,geus colalboradores
e a .seguir ter toma;do a palav,ra o

sr. A,ntónio Joaquim Re�j!�!fa .da
S�lva que aponto.u as derflClenc�as
do gove'rno passado e as espera';l
ças no futuro' Go.verno." a ,romana

entusiástica dDS manif'estantes per
eor,reu em ondem, as ruaiS da po

voação, dando vivas a PDr,tugal, ao
novo Governo e ao crhe!f1e da Junta
de Salvação Na.cianal, ge�eral.An
tónio Spinola e, e� ,co.r�, la g:,ntan
do, «.o povo unVdo Jama1s sera ven-

ddo». Eurico Santos Patrício

IU.'."""_".""""""""'-

Transferidos para o forte
de Peniche os agente.
da extinta D. O. S.
For àJs primeivas horas de te:ça

-feira, que 25 elementos :da extmta
D. G. S. ,em funções no .AJlgarve,
foram conduzidos em veículos mi
litares do Regimento de lnf'anta
ria n. ° 4, em 'Faro, para o Forte de
PenIche.
A de,tenção dos a:gentes e ocupa�

ção pelas 'Fo.rças Alrmadas do edi�
frcio onde na ,capital a,lgarvia fun
cionava a subdelegação daquela
polida de repressão det�-se a�ós
uma impressionante manifestaçao.
O pDVD, 'em ,que ,sohressa,í�m ee�
tenas de joV'erns, prDnunclava Vl:

'brantemente slogans ,contra o fas!.
cismo e os ,crimes co:metidos. Uma

força do R. I. 4, sob O. ,comando :do
majDr Caniné e elementos da P.
S. P., encontrav8lffi-se no local.
Eram 3 hDras da madrugada

quando 10 element?s da 'ex!inta
D. G. S. foradn mehdos em vlatu
ras 'mmtares e .conduzidos, por en

tre apupos da multi!dão e mv.as às

Fo.rças ,A,rmadas, para o Reglmen
to de InfBlntada 4.
ElementDs das Forças Armadas

ocuparam também as instalações
dos, igua'lmente extimtos, L. P.,
;M. P. e M. P. F.

,R. I. 4, que estava Iadeado pelo
.

dr. Emílio Coroa e outros demo
cratas que não conseguímos íden
tírícar, dado o movimento continuo
da avalancha de pessoal que pare
cia deeabeãhar nem se sabe de on

de, fez uma bril!hante alocução, de

ímprovíso, para agradecer às For

ças Armadæs e à Junta de Salva
ção Nacíeneã, o 'alto serviço presta
do à Nação e ao seu povo, '(jrsour
so que foi por dive,vsas vezes lJn

tenromptdo para 'Pôr a ecoar illO es

paço ora o Hino. Nacíoaaâ, ora vi
vas à Democvacia, ou vtvas a Por
tugal. SeguLu-lse no uso da pa¡Iav,r.a
o com8lndante do R. I. 4, qlUe retn
bu¡'u a ,confiança posta nos homens
do ,seu ,quartel ,e ,d1.sse estar cevto
de poder contar com o povo, se

tal al'guma VleZ viesse a ser nooes

Bário, do que dll'vtdava.
A 'banda voltou a f.azer passa

gem pe'lia rua Caça;dores 4 e.largo
da Alagoa, seguiJ!ll!do o corteJo rua

de Santo. António 'a,balJxo. Alcan
çado o. ponto de partida, o Rimo
Nacional ecoou ,por todo o ,recinto
do. J8Irdim Manuel BivalI' e dTCUIIl
vizinhanças, de onde muito ,tempo.
depois cada um seguiu rumo à s�'a
vl:da, cheio de felicidade e '811egna,
pois à maioria, senão à qlUase to
talidade dos presentes, aquel'e lJnes
quecfvel momento alJnda parecia
um ,gonho, o llicordar de um ,pesa
'delo. dada a ,dilS,tâincia que media
v.a � Urania da ,æaHdade vivIda
sem sustos nem sobressaltos, uma

vez que a Junta ,de Salvação N�
cional havi1a tranquiUzado o espl
r¡,to de todos os presentes, a;nun

ci'andD ao País a extimçao total da
PIDE. J. Santos Stoc7f-ler

o e.l. S.M.I. 8 a MoYimento
das forças Armadas
o ,coronel Mendes Baptista, di

rector do Centro de Instrução de
Sal1gentos MHidBlnos de InfantalI'ia,
que ,funciona :em Tavira, no Quar
tel da Atalai'a 'e que ;bem a seu ,ca,r

go, como zona de ilnf.Iuência, o ex

tremo Sotavento do Alg8lrve, prD
moveu :uma reunião ,CDm os 'repre
sentantes ,dos ól1gãos de Informa
ção, para ;esclarecimentD da posi
ção da Unidade e do CDmando que
representava.
Foram expltcadDs, como razões

para a 'reunÍ'ão, boatos que circu
lavam 'em Tavi,ra, acrescidos de o.

aqu8lrtelamento se t'er ma,nti'dD en
cerra,do durante dias.

_. - _-O director, acompanhado do te-
nente-corD.ned Almeida Pires, 2.°
,comandante, e. do director de ins
trução, major Herberto do Nasci
mento., eX!plicou 'que a sua uniJdade
,e D comando., h8Jvi:81m decidido. to
mar, logo a pa,rt1r do 25 de Abri'l,
a sua posição, 'Claramente a favor
do Movimento Militar e que ape
nrus se tinha ,mantido as instalaçôes
militares suas dependentes em .ri
gorDsa prevenção, porque assim
havta sido de,cidi'do por nDrma,s
emana/das da própria Junta.
A,cerca da tomada :das instaLa-

,

ções da D. G. S. em Vila Real de
Santo António, informou que .a; ope
ração havia estado a cargo do
CISM1. O tenente-co,ron:el PireiS
efec,tu!I!ra o arro.18lm'ento do.S bens e
re.ce>bera o material 'e os próprios
cDmponentes da delegação daq,uela
extinta organização. Segundo ain
da info,rmou, os elementos da D.
G. S. reDcuparam ,po,r alguns dias
as suas funções na fronteIra So.b
Drdem expressa da Ju.nta de Sal
vação Nacional, sob a fliscalização
dos elementDs da Guarda Fiscal e

apoio do C. 1. S. M. I., CO!lllO aliáis
acontece em muitas outrilis fron
teiras, ,pelo. País.
O comandante referiu aiinda que,

no próprio dia da :eclosão do Mo
vimento, e 'a!ll!tes do. comuni'cado ao
País pela Junta, havia &ido. escla
recido todo o seu pessoal (oficiaIs
sargentos e praças) àcerca.da po
sição tomada ·favorav,elmente à
operação que se encontrava em

ourso..

." ..." ..." ..." ..."""'" .....,,,.'t/

[omaD�O TRrritorial �O Aluarve
Por determinação da Junta de

Salvação Naci'onal assumiu o Co
mando Terrttorlal do Algarve em

subsUtuição do. brigadeko Eurico.
dos Prazeres, o coronel Octãvio
Pimentel, que à data da 'eclosão. do
históri,co movimento. comandava o

Regtmento de Infantaria n.O 4,
aquartelado em Faro.
Aquele oftcial reuniu ao. fim da

tarde de quinta�fel!ra, ,com os re'

presentantes dos órgãos informa
tivos.
Entretanto., D comando db R. I. 4

fot assum�dD, interirnamente, pelo
tenenDe - .cDronel Bernardino dos
Santos, 2.° cDmandante da Unidade.

fGOS
Partidas e chegadas
RegressDu de Angola a Lisboa o

nosso assinante sr. Doownço« Eu
génio Ferreira Guimarães.
= Encontra-s,e em Lisboa, regres
sada de Angola, a nossa assinante
sr» D. Maria Bárbara Barbosa
Noore.

Gente nova

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a .Far

máci:a Alves de Sousa; e 'até 'sex
ta-<feka a 'Farmáci'a Piedade.
Em FARO, hoje, a F8Ivmácia

Graça Mtra; amilinrhã, Pe.reira G�
go; segunda-¡f:eira, Pontes Se�ue��
ra; terça, Baptista; quarta, OlliVel
ra BomJba; quinta, AlexBlndre e

seX!ta-feira, Crespo 'Santos.
Em LAGOS, .a; Farmácia L!i;CD

brigense.
Em LOULJ!J, hoje, a Farmácia

Confiança; 'amanhã, Pinheiro; se

gunda-il'eira, Pinto;. terça, Aveni-.
da; qua,rta, MBideiira; -quinta, Con
fiança e sexta-feira, ,pilnheiro.

.

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
Pacheco; '8Iffia;nhã, ¡Progresso; );e
gunda-fei'ra, Olhanense; terça, Fer
ro; quarta, Rocha; quinta, Pache
co e sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hDje, a F8Irmá

cia Oliveira ,Furtado; 'am8lnhã, MD
derna; ,se'gulJlda-;f.eira, Ca,rvalh0;
tevça Hosa Nunes; quarta, Dias;
quimt�, Central :e sexta-feira, Oli
veíra Furtado.
Em TAVIRA, hDje, a FarmácIa

Áboim; 81ma;lJIhã, Central; segunda
-f,eira, F,ra,nco; terça, Sousa; quar
ta, MDnt'epio; qui'nta, Aboim e sex

ta-feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a Fa'rmáci'a Silva.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «O üai:xão»; 'amanhã, «Os 2
filhos de Trinitã»; terç8l-fe,tra, «4
m,iinha ar.ma não perdoa»; quarta
-f'elora, «A vingança do -dralgão n.e

gro»; ,quinta-feira, «O selo. doura-
do»; sexta-fei.ra, «Nanu, o filho d'a
selva».
Em FÀRO, no Cinema Santo An

tónio, hoJe," «A rapariga invencí-·
vel»; amanhã, «Vida em ;familia»;
terça .. feira.,.----«.¡\_m:or-- à ttaliana}>;
quarta-fe'ira, «Batota no jogo»;
quinta-feira, «Eu, monstro»; s'exta
�f.eira, «Um toque de classe».
Em LAGOS, no Te'atro Cinema

Império, hoje, «As espfngarda,s da
desforra» e «O Dpor.tunista»; ama

nhã, «007 - vive e de,ixa mo.rrer»;
,terça�feira, «DDis num guarda-ves.
tidDS'» (teatro); quarta-feira, «5
patifes em fúr�a'»; qujlnta-feira, «O
lago de Drá:cula».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Dois mum ,gua,rda�vest�dos»
(teatro); 'amanhã, «:O mi:sterioso
mr. Mackintosh»; seg'unda-felra,

,

«Ás espingard!l!S da 'deSlforra» e «.o
opor.tunista»; iterça-fei:ra, «Cidade

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS' E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

{Consultório 22013Telefones
Residência 24761

viscosa»; quarta-il'eira, ,(O grande
duelo»; quínta-reíra, «Almas a nu»;
'sexta-feira, «O fortim».

Em SILVES, no Cine-Teatro sn-,
vense, hoje, em matínée e sotrée,
«A derrapægem»: terça-reíra, «O
homem que deixou :de fumar»; �
quínta-feí.ra, «O mi�terioso :mr.
Mackíntoshs ; sexta-ôeír'a, «O CIrCO

dos vampiros».
Em TAVIRA, no. Cine-Te,atro

Antónío Píæheí'ro, hoje, «Encontro
com a desonras e «Uma forca no

seu 'caminho»; amanhã, «Doís num

guarda-vestídos» (teatro); terça
-reíra «Maís uma vez adeus». 'e

«Dots' anjinhos na Riviera»; quin
ta-reíra, «L8Idy Cærolíne»,

Após prolongado sorrímento, fa
leceu na Casa de Saúde da Oruz
Vermelha ,PoT,tuguesa, ,em L�sboa,
a ;sr." D. Emília do.s Santos Domin

gues, 'de 69 'anos, 'vi��a do ma�or
MBlnuellDomimgues JuniOr (t'amibem
recentemente falecido e mãe do ,ca

pitão de fragata Manuel Francisco
dos 'Santos Domingues . .o funeral,
precedido de missa de .corpo p,re
sente, realIzou-se para jazLgo no

cemitériQ .de Garnaxide,.

Joaquim da Rocha Carvalho

Fa,leoeu em Li'sboa, o ,sr. Joaquim
da Rocha Carvalho, de 74 anos,
empregado 'cDmer.cial, casado 'com

a 'ST." n. Rosári:a Maria Le'al de
Carval!ho. E<ra natural de São Man
ços, Évora, 'miliS residia em Faro há
-bastantes '8Jnos, >onde 'era 'emprega
do na firma Farauto, Lda.

António Tomás Ramos

Faleceu em Faro, de on:de era

natur8ll, o ,sr. Amtónio Tümás Ra
mos, ,de 67 81nos, m'areeneko, ca

sadl) C(JIJll''a 'sr.U D. Olivia Fk,mino
Pereira Ramos. Era pai do. ,gr. Am
.tóniD Tomás Pereira Ra;mos, estu-

DR. EUGÉNIO NOBRE
DE OLIVEIRA

.AGRADECIMENTO
.

! .

LAGOS

AGAADECIM Il; �-"tc?
ANTÓNIO DA PURIFICAÇÃO

BRAVO

Sua esposa, filha, e demais fa
miliares, na impossibilidade de
agrad.ecerem pessoalmente, como
era seu desejo, a todas as pessoas
que o acompanharam à última
morada e às que de qualquer for
ma manifestaram o seu pesar,
vêm por este meio manifestar a

todos, o seu mais profund!J reco
nhecimento.

LAGOS

dante liceal 'e irmão das sr." D.
Laura e D. Lucinda Ramos e do
sr. João 'I'omâs Ramos.
O runeral que 'se efectuou da

igreja de São Serbasti:ão para o ce

mitério da Esperança, constítutu
sentida manífestação de pesar.

Américo Luís Pedro Nery
Faleceu num quaæto pantículær

do Hospttal de ,Faro, a 's,r. Arrrérí
co. Luís Pedro. Nery, de 60 anos,
natural dé Moncarapaeho, gerente
da Agêncía do Montepío Geral em
Faro. A sua morte, por inesperada
e a despeito. .de ,se encontrar do�nte hã algum tempo, causou a maior

impressão na crdade, onde pelas
SU8IS quaüdades de carácter e bra
to, era muito conhecido e estimado.
Deixa viúva a sr.' D. Maria Fer

nanda Arnaled Afonso Nery; era

pal da sr." dr.» Maria Luísa Arna
led Afonso Nery Novaís.: casada
com o dr. Aœoleno Novaís, advo
gado nos auditórios da comarca:
avô dos 'meninos Luis Germano e

Fernando António Nery Novais;
e iJrmão do sr. Angelo Luí,s da Gra
ça Nery, 'gevente comel'cia:l; e da.s
sr."' D. Maria A:Uete Graça Nery
Corveia Abrantes e D. Mari'a de
Lourdes da' Graça Neto L'arguitD.

O ,corpo 'esbeve na igreja da Mir
serlJcórdia, de onde, depois de ce

lebra,das m10slsas de corpo presente
pelos rev. Joaquim Jorge e Oa'r
los Pa;trocLnio, se realizou o. fune
ral, com grande acompanhamerntD,
consUtuído por pessoa.s :de todas
as ,condi'ções sociaiJs, para o. cemi
tério ida Espe,rBlnça.
A direcção. do Montepio Ge,ral,

f,ez-se representar, pelo sr. Luís
Nunes, 'gerernte da agência daque
la 'instLtuiçã:o em flvora, que paro
o 'efeito se deslocDu expressamente
a 'Fa/ro.

Também faleceram:

Em PORTIMÃO o_ a sr.' D. Fir
mina Barros GervãsiD, de 78 anos,
natural de Avmação d� Pêra, ca
'saâl:C,com:- o sr. Állltóni'o dos San
tos Gervásio; irmii de José Ri
cardo Barros, jã falecido; ·tia dos
srs. Euri:co dos Reis Bwros, foum
cionárlo do. Ba;nco NacioD:!811 Ultra
marino 'em Portilmão, José Manuel
,Rtcardo BarrDs, Arnaldo Barro.s
Natal e Jo.sé Barros Natal; e
ounhada da sr.' D. Herminia Ri
cardo. Barros.
Em CARNAXIDE - o sr . .Fran

cisco Mora DDmingo.s, de 81 81nos,
v}úvo, natural de Silves, funcionã
rI'o, aposentado., da Inspecção' de
Sanidade Marítima InternaciOnal,

Comparticipações
For8lffi ocOonced>i:da,s a;s ,geguim,t,es

com'[)'al't,iJci'P'ações à Câma;ra Muni
cip<al de .FMO: 2212500$, 487500$
e 2 825 000$, à'espectivamernte para
constrrução do arrua,mern,tD ligando
a estrada da Penha (P.r8loota da
Avemida de Olivença) com a estra
da Illra<C'Vona,1 n.O 125 (ribeiro da/S
LaV'ade�r8lS), obra de 'ac�'S'sos aQ fu
turo hospital re!granal e repDsição
de pavimentos levantados p�a 'obra
de B'SgOtos 'em FBirD.

Circulo Cultural do Algane
Foi adiada para data a fixar a

'anuncia;da conferência-colóqui'o do
æalizadQr Antóni'o Faria, no Cír.cu
Jo CulturaJ. do ALgarve, focBlndo «O
,desenvolvimento do cinema em

PDl'turga,L».

Can.elada a r•• liza,A. d.
"p.oticult dedicallo a

António Aleixo em Vil. Real
de Sint, António
Por div'erI1gênctas s'tiI1gi>das à úl

tima hora, fof 'cBlncel'ada a ,realwa

ção do .e�ctárcmao evroca1:divo de
AntónirO Ale!oco, que deveria ef'ec
tuar-l8e hoj'e :em V��a Real de Santo
Alntónio..

pai do sr. Fernando José ,Sillva de

Mora, casado com a sr.» D. Mavil
da Pádua de Carvalho Mora.
Em ALMADA - a sr.» D. Ma

ria da Conceição Pires dos Santos,
de 79 Binos, æaturæl de Loulé, ca

sada com o sr. Alexandre Pedro
dos Santos, mãe da :sr�" D. Oeleste
Pires dos Santos Guerreíro Angela.
Em LISBOA - a sr.» D, ,F.eUci

dade Martins Perpétua, de 58 BInDS,
viúva, natural de Siilves.

- o menino José Joaquim dos
Santos Neves, de 14 anos, natural
de Paderne filho da sr.» D. Eulá
Ha Coelho Neves e do sr. Manuel
dos Santos Paulo.
- a sr." D. F'rancísca da Oonceí

ção Nascimento Ríbeiro, de 75
anos, natural de Lagoa, casada
com o sr. Manuel Marta Ribeiro.

- a ,sr.a D. Pædade da Silva
Bænroso Pacheco, de 73 'anos, na

,turr8l1 de Pontírnão, rnãe da 'Sr." D.
Gertrudes Barroso Pacheco e do
sr, António Banroso Pacheco.

- 'a ,s'r.· D. María EU8Is da Sil
va Freire, d� 80 'anos, natural de
La/gDS.

- a sr.a D. Mw-ia IsOilina Ramos
M'aclJladb, de 75 'anos, viúva, natu
¡jal de Tavilrn.

- 'a ,sr.a D. Leopoldina Marrei
ros, de 83 'anos, viúva, natural de

, Sagre,s.
- o 'sr. Anselmo Amaro, de 82

anos, natur8l1 de Portimão.
- a 's,r." D. Clara E,Sltrel>a, de 74

runos, natural de Si,lVies.
- a 'sr.U D. M'8Iriia José dos San

tos' Samúdio ValD!ll!go, de 51 anos,
na;tur8l1 de Pov1Jimão.

- a ISr." D. lsrubel da Pallima Oa
brita, de 42 �nos, ,nr8ltural de Mes
si!nes, ca/s'ada ,cOom q ,sr. Vítor Silva
e mãe do sr. Orlando. Cabrita.

- o 'Sr. Amândio Correiia André,
de 18 anos, ,natural cIe Alcanta
rilha.
- a sr." D. Ma/ria M8Idalel!l!a

Duarbe A'ndrés, de 50 'BInOS, rratu
·r8l1 :de S. B8Intolomeu de Mess,in'es,
ca/sa,cla ICDm >O sr. A,ntónto Manue,l'.
- a ,gir." D. Marta de J'esiUs Aço

Pinto, de 86 'anos, vi'Ú:v:a, !ll!atural
de S1!lves, mãe do. sr. Jos'é Aço Pin
to e da 'Sr.' D. 'Palmüra da Concei
ção Aço Pereira de Barros e ,SD
'gra do cDrDnel Da.ciano Pereira cIe
Ba;rro's.
- o sr. Custódi'o J.osé da Cnuz

Lopes, de 53 ilin'OS" nrutural de Ta
vira, (}a;sado corn a sr.' D. Mari�

. Julieta GFl Madeka Teixeira Cruz
Lopes.

- D Isr. Manuel Joaquim. Perei
ra, de 69 IalnOS, ,sargen.to do Exé:r
ci,to, apoSientadb, nat,ura,l de F'81r.o,
c'asado ,com a sr.a D. Cæertana Au
g¡usta de A21e:V'edo 'Peve�ra.
- !a sr." D. Mariana Florirn:da

Pr1rmlho, de 81 Blno's, viúv:a, natu
ral de Évol'a, mã:e da 'sr." D. Oele!ste
e dos >S'l"S. José, Custódi10 e Januã
r&o Pllrrolho.
- o ..sr. Joaquim da Silva, de 81

ands, n8ltural de Mon�hi'qrue, ,casa;do
com a sr.' D. Emilia de J,esus,.
- a sr." D. Maria IsruDeI Gon

ç'alV'es Martins., de 62 anos" natu
ral de'S. Brás de Alportel.
- • sr.' D: Marila Iinárc�a, de 85

BInOS, natural de MonchIque, 'cfu'!ada
com e 's'r. JDaquim. AntónIo Ma,r
tins.

- a sr." rD. Vitórl'a da Conce,i�
ção, <de 94 anos, vi'úva, natural de
Portimão.
- o sr. José Varela, de 85 a,no,s,

naturaJ de L!I!goa, viúvo, pai da
sr." iD. 'FwnBlnda José :Lucas Va/re
la >da SUva ..

- o 's.r. M'anuerl Joaquim, de 55,
anos" natural de Mj'ezur, casa;do

: com a sr.' D. Mar.g8lrida de J,esus.
- a sr." D. Mar�a Luísa da SU-

. va, de 80 'anos, natural de Mexi-
i Ihoei'ra Grande, ,casada com o 'sr.
José da Silva.
As fa/milias enlutada;s 'apresenta

o Jorrnal do Algarve, sentidos pê-

Num quarto do Hospital de Ta
vira, teve o seu bom SiUCeSS()· dando
à luz um menino a er» D. Maria
Isabel Peres ãe Araújo, eepoea do
er. Nelson de POI8'SOS G. âe Araújo,.

O neófito, que reoeoea o nome de
Jorge Peres âe Araújo, é neto ma

terno da sr» D. Líd�a da Concei
ção Peres e de Olivier de Brito
Cardoso, já falecido, e paterno, da
sr.· D. Maria Alves. Passos e de
José Maria Gonçatoe« de Araújo,
�I�<cido

• D Necrologiaf a rmac I a s
D. Em,". dos Santos Domingues

Em TAVIRA - >o 'SIr. Alfredo J0.
sé 'Fiigueira, de 55 anos, dali natu
ral, negoci'81nte de peix'e, q'lie dei
�a viúva a ,sr.' D. Maria Flãvl'a
da Ovuz e 'era pai' das s,r."' D. Ma
ria Isabe,l da Cruz Fi,gueira Verís
,gimo 'e D. Maria A.ntónia da Cruz
Figueira Monchique.
- o sr. JDão 'Francisco., de 63

anDS, comerci'Blnte, naturalI de Ta
vlra, que deixa viúva aST.' D. Lis
bela das Dores Vi'eka. I

- a 'sr." D. Maria Antónia Pe,
rei:ra, de 73 a,nDS, dall natural, ,ca
sada com o. 'sr. Do.mingos Pereira.
Em LAGOS - o sr. Luís FerNa impossibilidade de agrade- nando Duart'e Calapez, de 76 anD'S,

..

eel' pessoalmente às inúmeras
pessoas e entidades que tiveram natuml de Portimão, gerente apo-

sentado. ,do Banco do ,Algarve, caa bondade de ex'primir o seu pe- sado ,com a sr." D. Branca Pimen-sar pelo falecimento do Dr. Eugé- ta CaJap,e,z, pai das sr.a. D. Marianio Nobre de Oliveira, a família e.
Hel'ena Calapez de Albuquerquecada um dos seus membros vêm 'Veloso, D. Maria Fernanda Calapor este meio testemunhar a to-
,pez Nunes Xavi;er, D. Maria Leo-dos o seu profund,o agz:adeci- nor e D. Maria E:lisa Calapez 'e 180-mento.
gro dos_ srs. JD,ão José de Albu
querque Veloso e major 1i:lio Nunes
XavÍ'er.

AGRADECIMENTO
CARLOS DE ABREU PIMENTA

Maria da Glória Amores Cane
las d'Abreu Piplenta, profunda
mente sensibilizada pelas mani
festações de pesar de que foi al
vo, pelo falecimento repentino de
seu chorado marido, sem possi
bilidades de agradecer pessoal
mente ou por correspondência di- '

recta, a todos que se associaram à
sua dor, quer assistindo aos actos
religiosos, quer acompanhando-o
à última morada, expressa por
este meio o seu eterno reconhe
cimento.

t
JOAQUIM DA ROCHA CARVALHO
A Gerência da FARAUTO, Lda., com muito pe

sar, cumpre o doloroso dever de participar a todas as

pessoas das suas relações e amizade, o falecimento
do seu velho empregado (desde a fundação) e amigo
no dia 29 de Abril p. p., em Lisboa, no Hospital de
Santa Maria, onde se encontrava internado há cerca

de dois meses.

'sames.

lolas
Do dia 18 ,de Abril

O L Ã OH

TRAINEIRAS:

Pri'ncesa do Sul
Nova Clarinha
Pérola AJgarvia
Arda.
Estrela do. Sul
Diamante

44500$00
38570$00
14980$00
13700$00
8730$00
3070$00

Total 123550$00

Demonstre o seu ca

rinho com prendas «CA

RAVELA».

URAnu
f)

Vila Real de Sto. António
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I
Oonsíríerando que, ao fim de treze 'allOS de Iuta em

terras do UltJ'iami8JI', o sistema político vdgeIllte não

eonsegudu .definliT, concreta e objectiV'amente, urna ¡po
Iítíca u:ltT'a.IDalr.ina que conduza à paz entre O'S portu
gueses de todas rus reçalS e credos;'

OO!lJSiderando que a defiffição ríaqueea polÍltioa só é

possível com o 'Saneamento da actual polítéca, iu:l:terna
e das euae tnstãtuíções, tomando-as, pella wa demo

crática, iilnddJsootid3JS representantœ, do Povo Portu-

guês; .

!ConsiJderando ,a;indà que a substituição do ,sistema

politico wgente, terá de processar-sg sem coniVlullsões
ínternas que ,3lfectem a paz, o progresso e o bem-estar

da Nação;
O ,MowmenJto d3JS 'For:Ç3Js 'Armoo8ls PortuguesM, na

profunda convãcção de que inte1'¡p1'eta as a,srpi['13¡Ções e

ínteresses da esm3Jgooora maioria do Povo ¡PortUlguês
e de que a 'sua acção se juSlhllf1œ plenamente em nome

da sal�ação da iPátria e, fazendo uso da força que Ilhe

é conéerãda pela Nação atrævés dos seus Soldados,

proclama e compromete-se a IglaraWT a adopção das

seguiDibes medidas, p1aJt3lfO'rma que €iIltende necessâ

ria paea a resolrução da grande eniSe Naclo[lJ8;1 que

POl'tug¡al 3Jtr3JVle!ssa:

A -MEDIDAS IMEDIATAS

l. ,ExeœÍJcio do poder politico por uma Junta de

'SaJiV8IÇáo Na.cil()[la,} até à fOI'!ID3Jção, a (lUNO prazo, de
um Governo PIro,wsórlo CivtJ..

A escolha do Presídents e Vdlce-lpresidente será

feita peta própl'ia Junta.
2. A Junta de ISaJI:v:ação iNl3Jcloinal deoretarâ:
a) A destituição imediata do ITesLd'ente da Repú

blica e do aJctu3JI GoV'erno, a d1Jssolução'da :A!ssell11JbI.eia
Na:cionaJ, e do lConseliho de ,IDSltado, medidas que serão
aCOlIDJP'8JI1JhMas dO' 3JnlÚlncio ptúbUco da 'cooiVOIoação; no
pr3JZO de doze meses, de uma Asse;mjbled'a Naœonal
Const:1tuiilnte, cleilua poT SiU:l'ráJg.Lo únJi.V1eI1s'al, ml'eoco e

seffi'eto, ,segundo �ei eleitof811 a elaborar pelo íõutuTO

GOVlerno if'iroWsórdo.
.

b) A deslti:tuã.ção de todos os governadores OiNis nO'

conooente, gov.ernadores dos mstJ:liJto,s ·Íl;UJt6nomos nas

BhI8JS Adj:acentes, e goNernadores:.,g,erais TIaIS iPr-ovín
oiaJS Utr3JID3JrIDas, :bern 'como a exti!llção 1meru,aba da

A"cção Nacion3Jl: Popular.
1) Os gov;ernos�gera1S d3JS ProVÍJIl!Ctas Uilitramard

nas serão :imed!LaJta¡meIllte assumidos pelos il'espect:ivos
S'eol'etã.l'ios�Gem,is, investidos nas funções de eDlcar,re

g3Jdo do. GoVierno, até nomeação de novos GoIVIemado

res-GeMJiJs, pelo (}()!v,emo ,Provdsól'io.

2) Os a:ssuntos deoorfien1les dos ,governos cirvis se

rão del�aclhados .pelos TeSpeCtdVOS substiltutos ['egrus,
enqul3JIllt:o não !fo¡rem nomeados novos Gove'rn,adores
pelo Governo P,l"QVIi¡SÓTiO.

c) A ex;tinçã:o dmootata da 'D. G. S., Legião ¡Portu

guæa €I O11g3JIl!izações Politiœ;s da J1llV'entude.
NO' Uilt!'amar" a ID.G.IS. será restrUituT'ada e sanea

da org3.lIl!i!zando-,se ,como PoLí!ci,a de l!nd'o1'!IDl3.Ção M;i[i

taT enqua;nto a:s operações miilliitares o ex:ig1rem..

d) A ,entrega às ,ForÇ3JS A,rm:ad3JS de lindi:vátduos

culpados de ,Ol'EeS cç¡.ntTa a oruem poJÍIt�ca instaura
da, e:nJquanto dur3J!' o periodo de vigência da: Junita de

Sawação Naciona,l, .para instrUlÇã:o de processo e jul
gamento.

'e) Medid3lS que perm�mm vilg��âDlc:i;a €i cOIIl'trole ri

gO'rosos de ¡toldas 3JS opeI1ações 'eeO'nóm'i-cas, ,e f1inancei- .

ras com o estrangeiro.
if) >A aIIlniistia 1meddaba de todos os ¡pI1esos polw

eos salvo os ,cul¡pados de deU�tO's comuns os quais se

rão' eDJtreigues ao foro 'l'es\pecti'VO, � mntegl'ação' vo
IUDltáiTia dO's 'seIW'ido�es dO' lmstado destituídos por mo
tivQlS rpolÍJticos.

g) A aboliçãQ da ,censura e �aune prélv1io.
1) ReconhieooDJdO'-se a necessidade ide ,salvalguaifdar

os seg�edœ dos aspectos mi<1it3Jres e evi'mr pertuI1ba
ções na OipIDdão rpúbl1'ca, �aus'adas por agressõ.es iideo

-lõgiC3JS dos meios mats rea.ccioDlários, 'será 'crJada uma.

comdssão «'w hoc» para 'conVrole da Lmprensa'Rádio,
TelEWlisão, Teatro e CiJn�ma de 'C3Jrá:cter t-rensiltÓr.iO, di
rect8lmente de\I)endente da Junta de 'S,a.llV'ação N'aJCio

D3Jl, a qUJai ,se manterá 'em f1m:ções até à publdicaçáo de
novas Leis de Imipl'en8a, Rádio, 'I1elev�são, Teatro e

Cil!JJema pelo futuro Governo P,rov�s6rlo.
h) Medidas para a ofieo!figaniZJação ,e saneamento

das .Forças! AI1mad3Js 'e MH.LtarilZJadas (GNR, PISP,
GF, etc.). .

!i) O IcoIlltroJe de fronlte'lifias será dais atr1btbiçÕ'es
das Forç3JS Alrmadoo e MHœta¡I'if¡zadas enquanto não
for 01'1000 um serviço pró,prlo.
j) LMJedida:s que 'conduza:m ao c-ombate ·eficaz con

tre a corrupção e 'especula:ção.1-
B - MEDIDAS A CURTO PRAZO

1. iNo 'prazo máximo dé ;três ,seman·as após a cO'n

qwista dOi poder, a Junta de ,SaJ�ção N3JcdJon;al esoo
'l.nevá, de 'entre os seus membros, o que eXleooerá 8)8

¡funções de iPofiesidente da Re¡pWbli-oa Portuguesa, que
mo3Jnterá !pOderes semellhantes aos previ:stos na a.ctual
Constituição. -

a) Os restantes membros da Junta de SaJ�ção
N,81cional 'assumi,rão 8iS funções de Chefe 'do Estado-

r
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-Maíor' das Forças Armadas, Ohef·e do E'Stooo-iM'aior
da Armada, O.h!ed',e do iIDstw-o-M8Ji:or do Exército e

Chefe do IDstado-iMaior da F'orça Aérea e farão parte
do Conseého de Estado.

2 . Após assUllllŒr as SU3JS funções, o Presídenté da
Re\I)Ú1blioa nomeará O' Governo Pr'ovüsóruo Civil, que
será composto por peI1sonalddades repTe,slentat:iiv'8Ís de

grupos e correntes polítreae e personaaídades índepen
dentes -que se .identJJfi:quem com o presente, programa.

3. tDu,rante 'O perãouo de exeepçao do Uov'erno :t-1f0-

vísórío, umposto pela necessídade h�stÓI1i!oo de trans

formação polítaea, manter-se-á a J'unta de' Salvação
Nacíonal pava -sailVaguarda dos objectivos aqui. pro
clamados.

a) O periodo de excepção termínærá logo que de
acordo 'com a nova Constituição Poütíoa, esæjam
eleitos o iPresidoo,te da Repúbídca ,e a Assembleia Lie
gisIatwa.

4. O GO;V:6rno FroVlis6riO' gOVlernará por Decretos
-Lei que obedecerão obr1g¡8itó.r.iamente 80-0 espíeíto da

presente proclamação,
5. O (.jOve-rno Provísôrio, tendo em atenção que 3JS

grandes rerormas de fundo só poderão ser aJd'O[lltadas
no ãmosto da if'l1turr'a Assembleia Naoíonaã OOÍl!stitutn

te, obrãgær-se-á a promover írnedíætamente:
a) A a;pJ.,i¡oaçáo de medidas que garantam o exer

cíeío formal: da acção d-o Governo oe o ,ætudo e aplíea
ção de medidas prepaeatõrãas de carácter material,
económéco, social e ool,tur,al que garantam o- futuro
exercido eteetívo da li.berdade poHtirca des cidadãos.

b) A Ube,rd:ade de reunião e de associação.
Em apííoação deste .prmci\I)d-o- será permditida a

formação de «assocãações ¡politicas», possdv,eis em

briões de fuJtulfos ¡parndœ: poaHæcos, e gaTantida. a li
berdade smdicru. de ,acordo 'com Lei especial que¡ Te
gUl,ará 'O seu exel'C10io.
c) A .Jwberd8lde de ex¡pr€Js-são e pens3JIDento s'Ob qual

quer fOl1!Ila.
.

d) A promu1gaçã:o de uma. Illova Lei de Imprensa,
RádiQ, 'I1elIevtsão, Tel3Jtro e Oinema.

e) 'MedLdas e dd!s¡p<>sLções tendentes 'a assegurar, a
cu:r.to prazo, a independênJcia e a mgDli;ij�açãol do ¡po
der JiUdiJciIaJl.

1). A ,ex,tinção dos «trdbuiIl!aæs especiadlS» e dilgIliilfi
cação do processo ¡pena,} .em :todas a.s suaIS fulses.

,2) Os ,orimes cometidos ,contra o Estado no novo

Tegj¡me ;srerão instruídos ¡por jUÍlZeS de dd!re:i:to e jWiga
dos ,em trilbtma.j¡g, ordinários, sendo dadas tooos as gla
ranoos aos al'g'llMos.

As av;eriguações serão cometidas à PolÍJcia Judi
ciáTja

6. O Governo Provi'sól'i-o i3JIl!ç3Jrá 'Os fundamentos
de:

,a) Uma nova ,politica eoonó:mdca, posta ao selw1ço
do Povo lPoI11Juguês, em paIltLcular d3JS -camadas da po
'¡pu'¡,açáo até :aJgOra mailS, d€Slf-a�oT-eoid3Js, tendo como

preooupação iimediaJta a luta ,contra a wiffi!ação' e a

alta exlcess:Lva dOl iC'\l!Sto de Vlida, o que necessariamen
te iimpl-Lo¡¡,rá uma estratéglia 3JIl!ti-monopolisJta.

lb) Uma Illova poMltica sociaJl qUle, em todos os dO'

mimos. tel'á essencil8llmoote cO'mo objedilvo a defesa
dos i'lllter,ess'es dM das.ses trab3Jllhador:M e o 3Jumento
prog.ressWo, mM 8IOOlle!fado, da quaJIidade da v�(Ja de
todos os iPOoctwguæelS.

7. O GovemOo iP.rovisório or.iJentar'"ise-á em maté
ria de politica exlterna pclOoS ¡»in!cLpiog da iooe¡pen
dênoia ie da �g1Ui3Jldade eDJtre os.Est3Jdos, da não ing�
rência illOS aiSsuntos Œontern'OlS dos' outros .países e da
def'esa da paz, raI8Il"galIlldo e di:v,ersif1oam.d'O œlaçõe,s
,internaoiJon!8Jis CúIIl1 b3JSe na amioode te OOOipe['13¡Ção.

a) O Governo iPl"OIVlioomo ,respeiJtaJ:'á os COffi\PTO
milsso's d,ntern'81cionails decorrentes dos tratados em

vdgor.
.

_

8. A poJí'tilCa uJetramar.ina dOo GovernOi P,rovisór.io,
tendo 'em atenção que a ooa definiçáo compemm à

Nação,
.

oIfIientair..,se-á �los lSegumtes princípios,:
a) Reconheci:mento de que a soll\l!Ção das g'U'ell11'8.\S

no 'U111lr3JIDi8JI' é politica e não m1ldtar. .

b) Or.ia;çã'O de condições para Uim deb3Jte fr3JIl!Co e

aberto, '81 mvel n8lCiOOJail, doo problema uJ'trl3JIllJ8¡r.ino.
•

'c) Lançamen� dos funoomentœ de uma poltUca
ultr:aunar.ina: qUe conduza à ¡paz.

1. Logo que eleitos pela Nação a As.sembleia Na
cionail; COiIlJstiJtumte e o novo Pil'esiJdente da iR:erpúbl:iJca,
's�rá dilSiSOl'Vida a Juma de IS,a;Ivação Nacional e � ac

çao d8!S Forças Armadas será ,¡;estringida à su'a mÍJs
são es¡pecWcaJ de de!f'esa da Sober3JDœa NacionaJ.

2. O LMovdmento das Forças Armadas, ,convicto de
que os \pr.incWpiœ: e os 'Objectivos 3Jquã. proola:mados
tr3lduzem 'Um cOIIllpTom,isso assumido pel'an'Íle o p,3JÍ¡S e
são impere'tivos para seI"Vli!!" os supEmiores ilnteresses
da iNl3Jção, dilrig.e a ,toidOiS os POfitugueses um V!eemen
te apelo à pa.rticj¡p3Jçã:o sin;cera, es'clarecida e decidida
na vdd,a pÚlbLí!ca mllcion:aJ. e exont'a-os a garantirem,
pelo seu tr3iba,lho e conrvlliv'ência 'PacÍífiloo, qu&qu:er que
8e¡ja a posição isocial que oOOip,em, 3JS ,oondIções J:l!eoos

lSáTiJæ� à defiilniçãO', em curto pr8.Z9, de uma poliü'ca .

qUie condw;a à soLução dO's g,raves problem8)8 Naci-o
;naæs e à harmotruia, prO'g,resso e jus,tiça social iruld's
peDlSâveis ao S'8JITeaJIIlIento da nossa vida ¡pública e à
obtenção do lugar a que Portug3Jl rem d1æetto entre
as Nações.

P R O G ,R A M A AnAliso subjectiva
DO MOVIMENTO DAS FORÇAS

.

ARMADAS

Estão ,a ser reœbidos numerosos

trabalhos da Metrópol'e, Ultr3Jmar
e 'a:té do e'strang¡eiro-, p3Jra os JogO'S
Florais que o Clube Fenranos Por
tuenses 'resolv'eu efectuar, inte'g,ra
dos nas comemorações do seu 70.0
aniveI1Sári'O.
Serão a:dmttidos trabalhos em

prosa 'e verso na:s. modaJida:des:
NaI1ra-tiva Hilstórica ou Emsai'o, Re'
povtaJg¡em, Poesi'a Lfri'ca 'e Poosi'a

He.r6ik:a, subordin'adas a -tem'as que

..........I!liI••••IlI.III.�••••IIÍ•••••••I!�������������!!�
respeitem ao Porto e \Seu dilstrito,

.. nomead3JIDen:te 5CJIbre figlur3JS da ci-

dade, 'bem como sobre a acçáo 'e

acttV'idade dos Fenianos ao longo
da sua existência.
Aos ,três ,primeFros claiSSifTC3idos

se,rão atr1buídœ prémibs pe=i:á
dos, podendO' ainda ser -concedidaiS

menções hO'nrosas e outras distin
ções, de 'acofido com a ordem de
olassilficação.

O prezo paJI'a entrega ·dos ,traba
�hos termma em 30 de Junho e 'OS

interessædos podem di.rigir-se ao

Clube 'Fenian-os Portuenses, Rua
do Clube 'FeniMos, 29, Porto, 'a 'so
licitar o reguJamentO', que lhes ,se

rá 'envtado pront3Jmente.

I
I

1
I

EM AVIÃO

8/1.5 dias
desde 2.900$00

MAIORCA 8/15 dias
desde 3.240$00

CANÁRIAS 8/15 dias
desde 3.320$00

EM AUTOCARRO

MADEIRA
1

'

LONDRES 8/15 dias
desde 2.990$00

LONDRES
E ESCóCIA 8 dias

desde 6.230$00
(Vla�ens em avião)

PRAIAS DO
MEDITERRÂNEO

-�"'-'.....��..,¡::;-8/15 dias desde 2.290$00

�¡_ ._
/'� NO SEU CARRO

�
.

BENIDORM 8 dias
. desde 525$00

6
-� -------

TORREMOLINOS
--'�-,,---

8 dias desde 1 770$00

"V!!!J!I1S �
!!pUID Consulte

.. a súa Aç¡ênc'a
de Viagens
habitual

s

. Comunicam a todos Os seus clientes e ao público em

geral, que prestam assistência di:r:ecta a todo o tipo de

aparelhos de Rádio e Televisão, bem como a electrodo

'mésticos de todos os géneros .

Orçamentos grátis para instalação de canalizações,
serviços de pintura e electrificação.

""
�----------------�----------------------------

Talvez eu procure palavras para
escrever os meus sentimentos, que
nunca consiço exprimir 'IlIUm toâo.
Talvez procure nas ideioo, acusnu-

.

ladæs ao 101/1;go de duro-s anOB de
vida, e não queira âeucar de sentir
hoje, tudo o que me enjoa e me faz
sentir náusea por saber que estou
.vivo.

.

Smto de súbito a sensação do
vazio nascer ·em ,meu redor. Por
momentos fico parœdo olhomdo os

seree que estão (e8'tavam) convelT'

sændo ao meu lado.

Chegam até mim sons.

Procuro nos sons - palallJras,
iâeui«, e o abismo cre81Ceu, cres

ceu, cre81CeiU ...

Foi o cautel.eitro que me acor

dou,' foi ele que me trouxe até à
realidaâe, foi ele, quando entrou

gritando:
- Eetae sõo verdes são à Spor

ting ... mas têm o carimbo da Ca
sa da SOlT1te ...
Então rec()rdei que há dias o

Spo,rting tinha jogado conn o Ben-
c

fica. Então recordei quem. tinha ido
assjstiir ao famoso jogo. Então 1"8-

c()rdei e fiquei preso nas ireoorda
ções, recorâações dwm pass'ado lon
gínquo e morto, m{l;8 que ao vê-lo
ressurgir, tento abafá-lo de novo.

Então recordei e fiqwei preso aos

so·ns ine,rtes que 'chegavam 'até
mw".
Eram sons de um poema, era a

voz de um poeta, um p06'J'l'l.a de um

cauteleiro (não aquele), um que
rruuitos desconhecem, eram os S0n8-

-poerma de Aleixo (Ant6nio A lei
xó), que cheg(J!l)am sonâmbulos e

tristes, ,e eu 88Cwt(lll)a-os no silên-

f}
Produzld�s pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO BRANCO. RUBI�
Om produto da rede distribuidora HDLnR.

�DEPOSITOS_-FARO tele'. 23669-TAVIRA tele'. 2134- LAGOS tele'. 287 ? .\1
PORTIMAO tele'.1154-ALMANSIL tele'. 34- NlESSINES tele'.8e89 ;�.

DISTRIBUIDORES EXCLUSNOS
SST� TEÕFILO FQNTAINHAS NETO COM� E IND�. S.A.R.L.

jOl
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cio:

Vós que ,lá ·d'o vosso I,mpérro
Prometei's um mun:do nO'vo

OIlhaf bem, que p'ode o povo
Querer um ,mundo novo -a sério.

E no silêncio fiquei, escutando
es·tes sons trans.formœd08 porr mim
pr6pmo em pal(lll)rM, e ,senti o va

zio nascer em meu redor.
E t,u, amigo, que lês &stas pa"ta

was não sentes um súbito silêncio
ao ,teu ,lado'! Na rua· onde cami
nhas? Dernt,ro de ti ,mesma?

20-4-74

MiNOS �OISA
crónicas· de Aldegundes Casanova

OS. MEUS PLANOS PARA A NOVA ÉPOCA BALNEAR

Toenho cá oUhl;8 planos! 'IWm imw.gilnam os mews ptam.os para a nova

época balnear do AZg:arve de sotavento a barlavento e nem s,ei que -mats
com vento, são Wn8 grandes planos e o primeiro é puxar o mar para
Loulé já que ninguém puxa Loulé para o 1IU1ff, todos an-dam com medo
de m'eter aqwilo -tudo na água, as casas a boiar, as -nuas a boiror, f=
outrro Loulé-ve�ho, os automóveW a boiar, ai que delícia () meu trabalho
da novd época balnear! Depois de Loulé metvdo no mar, m.-etia o Va.&Cão
e assim tailvez a gente cheg{l;8se millis depress,a ·a J!1v.ora, 'era s6 WIn pulo
pois assÍlln Loulé sem mar, t,�s que dror rwilhares de p,ulos antes que
J!1vora ,compreenda que não ,tem mror e est'e vai ser o meu jogo, pronttJ.

O pmimeiro p"tano já ,está.
Agora o seg!UJndo p"taino para a mmha época bahiear:- vou meter todos

'os peixes do mundo no mror do Algarve a- ver ·se as8Ílln as traineiras

espanholas a1'ira'l1lcam e slf3.rão tubarões; baleias, atuns, bacalhaws e ca.ra

pau, tudo me"biido no rmar jumtamente com Loulé ,e com as trraineiras

espanholas, ,tudo no rmar, vai 8er uma deIWiJa este meu segundo plano
e pronto.

. Ago,ra () terceiro: vou meter todos 08 pardaís do jardim da doca de
Faro nwma gawla, pO.1'iqwe 08 coMado's à solta não t?1'n alpis,ta e assÍlln
dentro de uma gaiola, também metida no mar, junta"YlW'nte com Loulé e

as t.raineiras espatnholas, talvez a -gente ftcasse célebrre e Faro se resol
vesse a met,eIT' por iniootiva p.ráprria também no mar e com.o Faro é a

oœpi-tal, Portimão não lhe ficava atrás, nem Tavim nem Lagos e se os

algarvios q,uisessem sobreviver ao di.lúvtio que fizessem uma nOIVa arca
de Noé que depois podia; ser aprovei-tada prora hotofil para alojar 08

hOlm1'm8 das t,rCllinei.ras espanholas e 08 meus subordilnad08 juntamente
com 08 pássroro,s de Faro com alpista à fartei.

E não é na-da mais:, p()rque para execwtar esrt� plano, três me8:88

não bas,tam ...

20-4-74

Sousa Pe,rei-ra

Em cada æquilna há um ho

[mem,
que te -esPreita,
se escornde,
de- toi.
Em cada esquina há um ho

[mem,
que passa,
·e 'olha,
para ti.
Em oada Bsq.m'na há um -ho

[mem,
que passa, .

e s()rri,
para ti.
Em cada esquilna há um ho

[mem,
que aponta,
wma rorma,
paro ti.
E tu cais ao dobrar de 'uma

[esq.uina,
E havia um homem que espe

[rava pOIr ti!
E t,u gritas,te,
caíste,

.

f�caste,
ao dobrrror de wma es.quma!

Jorg¡e Soeiro

I Jogos Florais do Clube
Fenianos Portuenses hepático?

o seu'problema alimentar
será fãcilmente resolvido
atraves dos metodos de

dm
'

ALIMENTAÇÃO RACIONAL lese
Através do Gabinete de
Estudos de Nutrição
faculta�se o estudo, �

planificação e organização
de ESQu�mas Alimentares,
adaptados ao seu caso

particular, quer para
profilaxia, quer para
normalização dos seus
problemas de saúde.

contacte o

GABINETE
DE ESTUDOS
DE NUTRiÇÃO
av.república,46 -lisboa 1
se mora em Lisboa, utilize o

telefone 767141

Vila Real de 'Santo António
I

Madeira & Correia, Lda.
Casa Salvador

Barcos de pesca e

à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

recreio

e

Construidos por:

APM
I. (onyanto da Sr.'
da Glória, 25
Telef. 63179 -LABOS
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LDA.

É algarvio o

encarregado
do- Goyerno
da Guiné

novo

FlOS pAR.A TR.ICOT
A. NETO

(Conclusão da L" página)

TV-velha para readquirir o seu

peso, a sua sombra, a sua função
de síntese emocional popular.
Mas o mais flagrante exemplo de
verticalidade recuperada encon

tramo-lo na Rádio e na Televi
são - uma Televisão nova, depu
rada das vozes-imagens que mais
se distinguiram na tarefa de mis
tificar um povo, uma Televisão

que, sem o oportunismo de espe
rar a definição dos acontecímen
tos - à semelhança dos que tra
balhavam no Rádio Clube Portu
guês - se proclamava -ela própria
revolução. I

Que este erguer de cabeça, que
este saéudir do enorme complexo
de culpa seja exemplo e prolifere.

O FIM DA LONGA NOITE

DE ESCURIDÃO

Numa memorável �presentação
pública, o actor Rogério Paulo,
falando à assistência reunida na

noite de 26, no Maria Matos, sou
be exprimir os sentimentos de
muitos de nós perante os aconte
cimentos da semana transacta.
Com voz vibrante, -proclamou:
«Queremos saudar o que aconte
ceu no nosso País - o fim da lon
ga noite de escuridão que todos
nós atrav,essámos».

Em Lisboa, no Porto, em todo o

P;¡.ís, o fim da longa noite tem
efectivamente sido saudado, e não
apenas com manifestações ruido
sas 'Ou espectaculares. O aliviar
das tensões e frustrações de tan
tas décadas traduz-se, também,
pela exibição dum novo rosto em

-cada cara: um rosto alegre de

quem sabe para onde vai, menos

cínico, menos céptico; e mais to

lerante, c'Om uma tolerância nova

que até abrange os automobilis
tas, p'or uma vez esquecidos da
pressa frenética, tendo por uma

"',,.,,........._,,..,,-.,,..,,...,,..

IIII
(Conclusão da L" página)

nesta vir:agem depois de mais de

quarenta ano,s de ditadura fascis
ta? Que se passará com os pre
mentes assuntos q,ue nos envolvem

politkamente, sobret,udo a guerra
do Ultramar? Como reagirão os

principais governo's que nos apoia
vam perante os novo's aconteci
mentos? Algo vamos conhecendo

já destas reacções internacionais e

até são conhecidas as respostas de
alguns paises. Houve manifesta
ções efusivas, houve des,confiança,
hOlUve expectativa e até houve de
sagmdo. Esta última atitlUde sur

giIU principalmente da par,te dos

países africanos e dos movimentos
de libe,rtação, o que nos leva a

crer que muitas dificu�dades eclodi
rão quando o novo governo p()rtu
guês se fizer repres-entar nas as

sembleias internacionais e vier a

lume a discussão do mt,ramar. Es
te 8lerá o mais grave pr_ob�ema que
teremos ,de enfrentar pe'f'ante o

Mundo, em fa;ce dos ,compromissos
tomados com owtras nações. Mas
outros bas,tante prmn_enteB vão sur

gir, des-de os de natureza ,ooonó
mvca ao's de o,rdem política, nomea
damente os contactos com os paí
ses do Leste que saudaram igual
mente a 'queda do regime de Mar
o.ello Caetano.

Agora com os olhos -em nós, to
dOB aguardam curiosamente o pro
ceS80 da «abertura» interna e ex

terna, pois todos os sectO'T'es por
tugueses têm permanecido dema
siado fecha;doB aos vBnto.s de mu

dança slUTogido,s atra;vés do globo.
S o.edo ainda para ,fazer afirma
ções como já temos lido na Im

prensa estrangeira e nos comenta

dores internacionais, que chegaram
a -comparar Spinola a De Gaulle,
ou então que não interessa a solu

ção pOll" ele indicada para o pro
blema ultramarino, ,como o afirma
ram já alguns governos africanos.
Há-de .ser um plebiscito, uma con

SfU;lta a ,todas as tendências nacio
nais - que entretanto se deftinirão
e agruparão - qlUe certamente irá
decidir do futuro dessa questão
que atra;vés dos anos se ,transfor
mou na mais urgente e espinhosa
da nossa política.

M'ateus Boaventura

RAPOSO,

[vO[an�D IDem não viveu
8 aletria �ellal boral

(Conclusão da 4." página)

.�.
0·- Em feridas

'JP./IlP infectadas

�:iJ FIJIRIJNC,IJLOS

::t PAs;iT,r:;j¡iiil,
CONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO "SANO" V. /Y. GAIA
À VEtiDA EM TODAS AS FARMÁCIAS4

Sem ódios nem pressas
ambloão
PORTUGAL

(Conclusão da t» página)

f.esa dos direitos mais sagrados do

homem, personalídade Inconfundí
vel de democrata que jamais se

vergou às pressões do raecísmo

(nomeadamente, e disso f'uí teste
munha quando chefe 'da Redacção
deste jornal, na silStemáitica recusa

dos subsídéos oftctai!S-,t¡¡¡ntos deles
os únicos garantes da sobrevívên
cía de certos órgãos da Imprensa,
pæra cuja exístêncía não se vê

qualquer justificação).
José Barão 'andou comígo, agora,

vários anos 'após a sua morte, na
jornada vitoriosa do 25 de Abril.
E s'ubiiu a meu Iado as 'escadaria;s
da sede da polícía secreta, quando
as Forças Armadas me consentí
raen f'osse um .dos jornalístas a

percorrê-las após a prisão dos seus

ægentes, cuja rendição, aliás, não
se verífícou sem, antes, terem,
mais uma vez tingido de sangue
a Rua António Marra Oardoso.

Sangue ígual ao de tantos portu
gueses 'que alí' foram torturados

(e eu vi provas disso, agora).
José Barão foi' comigo. E lem

brei-me das vezes em que ele ali

esteve, 'a 'ser ínterrogado. E senti
quanto era diferente, esta minha
'entrada -aU, dessa outra em que- .1á
fu¡ p-edilI' autcrízação para visitar
um camarada (dírector, como 'eu,_
do Smdlcatc 'dos Jomælíetæs) de
tido !I1a prísão .de Caxias. Autori

zação que, natural1mente, /

me foi'

negada ...

Evoco, emocionado, todos os anti
-fascistas pOirtugu'es_es 'qru:e não ti-

_

v,erarrn -a aLegria de vtverr estas ho
ras do 25 de Abril. José Barão fÜ'i
um deles -'- Toroquato da Luz

Eis as palavras do novo encar

regado do Governo ao assumíe as

suas funções;
«Após a exoneração do gover

nador que represee.tavæ 'O regtme
que no Pais acaba de ser deposto
pelos camæradas de Terra, Mar e

A,r, em acção de alto sentido pa
triótico e cívico, entendeu o MOVI

mente «íæs Forças
-

Armadas da

Guiné, 'nomear-me para as funções
de encaeregado do Governo, fun

ções em que acabo de ser reconhe

cído pela Junta de Salvação Na

cional».

«Corno patriota e müítar !I1ãQ po
dira, pois, reousar-me a prestar ao

nosso país e ao meu povo mais

este serviço, educado como fur no

príncípio de servur 'a Pâtría em to
das - as círcunstâncías que o inte
resse colectivo deterrníne. Quero
pois que as minhas prímeíras pa
lavras sejam paea o bom povo da

Guíné, no desejo de que os prin
cipios fundarnentaís definidos pela
Junta de Salvação Nacional lhe

tragam 'em breve uma nova era de

paz, de progresso e de justiça 'SQ

cíal,
«Saúdo todos os camaradas que

em mim deposítaram a sua; 'con

ftança, certo de que a usarei no

respeito absoluto pelos princípios
do Movimento. A todos os ,cidadãos

aqui presentes 'O meu obrigado pe-
1'0 'silgni.fi'c1lido de uma presença que
me rda;rá red'ObradQ âni'mQ de Ie-var
a hQm owbo ¡¡¡S !funções de que fui

a;gora i:n¥esti1do».

com urna só

SERVIR
vez encontrado o tempo da sau

dação, do «passe se faz favor». (Oonclusão da i» página)

tar longamente, olhos postos no

passado tão :di'stante e tão presea
teo, longos anos de mordaça, de

maœtírio, ,de V'elC!LIDeS, -de espolia
ções ... que só um :f:ascismo ímpla
cável 'e ínqualíñcâvel Impôs à Na

ção.
Revivendo esses, 'quase, cínquen

ta intermínáveis anos, lembrando
os nossos mãrttres (os mortos nas

cadeias da ¡Pide e nos tarrafais, os
marttrízados, 'OS exilados, os ultra

[ados ... ), :não podernos deixar de
sentirr quanto grande é a respon
sabihdade de cada um de nós ao

receber da Jrmta de S'alvação Na
donal o djlr.eito que sempre iIl'OS

f'Ora negado - 'a Ltbe,rdade.
Soubem'Os - ,e ,com que 'OrgulhQ

o diz.emos! - usá-,la no momentQ

cru'cial, nes'se período em que a

exwltação própria de uma «dbida»

alegria podi!a ter Levado a exc_ess'Os

e, até, ter degenerado em actos
condenáveils, ma;¡¡ ,compreensíveis

por consequência da acumulação
de outros wivídos, e sofridos, imen
samente mais ígnóbeís por prati
cados, lucidamente, por indivíduos
adestrados para tal. Não 'O fizemos
porque não somos

-

esses e i8180 fi
zeram eles, e não 'O faremos ja
maís porque não eomos rues e nun
ca faremos o que eles fizeram,
Revelamo-nos, pois" dignos da

confiança dos que confiaram em

nós, dos que escreveram 'esta tão
bela págína da História de Portu
gal. Mas é preciso que outras belas
págínas sejam escritas: as págt
nas que não tem a História de Por
tugal, as pâgínas que 'só um povo
LÍiV1re pode escrever.

E por isto que é g,rande a nossa

,responsabilidade hoje, maior do
que a :de ontem, 'ma;s ,menor do
que a de amanhã. A ,cada dia que
pwssra -ela :æcrudesce pela QrbrLga
çãQ, s'flJgrada, que .temos 'de s'¡¡¡lva
guardar, de preservar a- Ltberdade
que nos de:ram.

PeI1dê..,Ia, agora, :seria uma alta
traiçãQ e, pwr_a que tal não aconte
ça, é preciso não darmos um passo,
um ,s6 que seja em falso-. O passo
que é -esperadQ, .tal¥ez com 'espe
rança, poor aque1les que depusemos,
o passo -que daremos s'e esque'cer
mos que a hora é de unidæde.
Há um momento p-a,ra tudo, re o

pre'sent'e 'é o da unirão de todos os

po-rtugues'es, 'wlri,c,erce único piara a

'cOlIlS'o]j1dação da Li'berdade que go
zamos. Depois, a seu tempo, virá
o momento por que todos 'amsi1a
mOlS, 'O da líd'ima luta pelo poder,
peJoa hQnra de dkigir POTtugai. Não
tent'emos apressá-lo por ideai,s, por
temQres, por -dúvidas. Sai!bamos
conter-nÜ's, esperar, confiar na pa-:'
Javra de -quem .tanta confiJança de
põs em :nós! ,Só num cUma de mú
tua ,confi-ança se pode ,consrtruk 'O

Portuga;l livre por que tantos luta
ra;m, mOl'reram re rse sacrifica,ram'.
Vamos ,todos, poiis, trabalhar 'e

lutar. Mas vamos fazê�IQ sem ódios
nem pres'sas, com uma só ambi
ção: Servi� Portugal!

Praça dos Restauradores, 13-1.0 Dt,"
(JU!I1to à estação do Metropolmno)

Telef. 3265 01

No seu próprio ínteresse consuete a casa que maior sortido

tem em fios para tricot 'e crochet, nacíonais -e estrangeeros, Venda
dírecta aQ público aQ preço da F,áJbrirca. -

-

Fibras acrílicas, robilon, cardinil, eordonet, perlé e argolinha,
lã escocesa, shetland, ráfias, borboto e algodão em cores e

branco a peso para colchas.
F'azemos descontos 'especiais às senhoras trícotaden-as.

Enviam-se amostras grátis e encomendas à cobrança

LIBERDADE-Um português recém·nascido
que é

-

preciso defender

UM POETA E O ÓDIO

Entre as multidões que dia e

noite vigiaram o despoletar da
sede da PIDE/DGS, no Chiado,
em Lisboa, vimos circular o poe
ta Mário Oesaríní de Vasconce
los, por certo temperando a sua

sensibilidade num convívio novo:

o da liberdade de gritar Iiberda
de. E essa multidão, porventura
tumultuosa, perigosa até, temos
que compreendê-la: justificava-se
na fiscalização de destruir a mais
sinistra máquina repressiva do
r'egime. Amanhã - acreditamos
quando todas as violências e hor
rores da PIDE/DGS forem articu
ladas 'e publicadas, os próprios
agentes e informadores (à seme

lhança dos torcionários nazis)
surpreender-se-ão com a grande
za da sua culpa.
Entretanto, um poeta esteve

presente: a sua voz será ouvida.

Maria Carlota

I.ei. o ¡DaNAI. DO AI.GARJ'Æ
a••erá o ••e ae pa... 80 A""rre

Factos e imagens
(Conclusão da 1.a página)

oprimida, nos damas conta de que
somo's gent-e liVore, igual, finalmen
te, -a tanta outra .gente que em

autêntica l�berdade se_ movimenta
pe,lo mundo. Mas a nossa hora che
gou, e lelizes somos p-or ,a ela =
sistirmos e nela nos encorntrarmorS.
Gente da -minha idade, ,e-scuta;:

não é -sonho, é apenas e talvez de
finVtivamente o reverso do pesa
delo: somos, ago,ra, g,ente. Não ou
ves as notio.ias? Não sentes a ver
dade a circular? Não notas a ale
gría sincera dos mais novos? Não
viveste, pela primeira vez, o feria-
do de lUm de Maio? Pensas, decerto
que a experriência do rteu meio sé
o.ulo ,te não permite veleidades, que
tudo terá acabado p_a1'a ti. Pois ex

perimenta a 1rr à
-

rua e respirar
fundo, a ()�har sem medo para os

outll"OS, ,a e:vpr,im'Ílr-lhes, através do
o.lhar, que estás vivo e tens con-

'fiança. Verás que os outros te fixa
rão de iglUal modo, transmi,findo
-Ite a sua mensagem de alegria, de
estperança reaWzada, de verdadeiro
encontro cam a vida.

Mas não baslta isso. Não s,e trata
apenas de olhar de frente e respi
rar fundo. O teu nov_o estado de
pessoa liv'f'e, i1nqJõe_-te, se 'f'ealrnen
te que:res sentir-te gente, o ,dever
de colaborar um pouco, embora
a;pel/W,s um pouco, na tarefa gigan
t-esca em que o País começou a

empenhar-se no propósito de ca

minhar junto aos l(Jut,ras, deixando,
de.finitiivamente de s,er o ·último.
Com energia não isenta de civis
mo, ponderado e. decidido, podes,
se quiseres, œjudar com préstimo,
para além da tua função de roti
na e até d8fn;tro ,dessa mesma fun
ção.
Se des!pertares, se te decidires e

conseguires de8'[Jert'ar, compreen
,derás ,decerto as razões que hoje
-me tOlT"nam feliz e orgulhoso, de
veras, de ser e sentir-me Portu
g4ds.

TINTAS «EXCELSIOR»

c. Ida R.

quilómetros mais baratos

Renault 4 - um carro de que se gosta. Graças à sua suspensão, vence todos os terrenos, por pouco
dinheiro: consumo mínimo para um carro da sua categoria; muda de óleo cada 5.000 Km; não necessita
lubrificacão. Assistência reduzida devido à concepcão simples e perfeita do seu motor.
Um carro hábil multi-utilitário, com uma persona¡'idade tão vincada, que, sem que se faça por isso, dá
nas vistas ...

Motor de 852 cm$; rodas independentes com barras de torsãq e amortecedores hidráulicos de duplo
efeito; 4 velocidades sincronizadas; travões hidráulicos de tambor com limitador de travagem para as

rodas traseiras.

HÁ SEMPRE UM AGENTE RENAULT PERTO DE SI!

Filial do Concessionário das INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, SARL

UTIC
Rua General Teófilo da Trindade

FARO

) ':.
-,:-.....,

-

';�.

Amaior rede de assistenéia automóvel em Portugal
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TRIBUNAL 'JUDICIAL

DA

COMARCA de BENAVENTE

•

meus amigos

a) Júlio da Silva Guerra

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta

comærca, nos autos de
�

Acção
Ordinária pendentes neste tri

bunal, movidos por Soeiedade
de Embalagens de Madeiras
do Oabo, Lda., com sede em

Porto Alto - Benavente, con
tra Carlos Maria Rebocho de

Mendonça, mulher ANA RO
SA MENDONÇA, doméstica,
residente em parte incerta do

Canadá e com última residên

cia conhecida na Rua José Ba

rão, n." 69-1.°, em Vila Real
de Santo António, e 'outros, é

esta ré citada para contestar,
apresentando a sua defesa no

prazo de VINTE DIAS, que
começa a correr depois de fin
da a dilação de SESSENTA

DIAS, contada da data da se

gunda e última publicação
deste anúncio, sob a comina

ção de que a falta de contesta

ção importa a confissão dos

factos articulados pela autora
e que consiste no pagamento
à mesma autora da quantia de

261636$29.

é a melhor forma
ae receber
dar divulgação e cultura alimentar,
dar apoio técnico a esquemas nutricionais,
dar melhor alimento,
dar estudo e experiência,
� RECEBER A GARANTIA DE PROMOVER:
a educação pública,
os grupos humanos do futuro,
o desenvolvimento sócio-económico do pars,
o Homem Integral e Racional I

d·lemie DA FORMA A UMA POliTICA
-

iii DE PREVENCÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE
especialistas e pioneiros em alimentação racional - avo da república - 46 Lisboa

DELEGACÃO EM FARO
,

AVENIDA5 DEOUTUBRO,40'A-FARO

I CARTA DE PORTIMIO I
Meus irmãos,

Um produto da' rede distribuidora IIlIOlnR
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA telef. 264- LAGOS telef.62287

PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef.45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTo.s TEOFILO FONTAINHAS NETO COM$ E IND�, S.A.R.L.
. Telex 08233-Teleg,Teol· Telel, 45306fo7/0a/09 • Caixa-Postal1 S. Ue MESSINES- Algarve· Portugal

ENSINO· NO ALGARVE
FRIMARIO

F1o� ccncedída a. 2.' d'i:utUJmidade
às 'sr."' D. Maria Oeleste M'artilns·
ROOJte¡¡¡ dos Santos Sillva, D. MaIiia
JúliJa Vie:�ra Amado le D. María An
tónia A,lmieIiJda dos Santos, reepeetí
vamente pJ:1Oife'sSOlI'!IJS das escolas
mascunna, f:emiln1Jn:a e míeta dJas
sedes dos concelhos de .A!lbufiei:va e

Olhão e E'stômbalr (Lægoa), sendo
concedida 'a 3 . ., à Isr.' D. MarCielia
Francíséa Lança, proõessoræ na. eIS

cola mœtJa dio. sede do concelho de
P�mtiImãQ.

O Juiz de Díceíto,

Benavente, 19 de Abril de
1974 PREPARATóRIO

•

E AINDA sob o efevto das vio
lentas oo.moções que a todos

nos atmgiram nos últimos dias, a
partir da glo,riJosa mœdrugada do
«25 de Abril», que .escrevo esto:

pr�meir:a Oaota de Portimão intei
ramente livre, já sem o espinho
agudo âe <uma auto-oensura a per
furar-me .0 cérebro, já sem procu
r.ar por metâtorae (mais ou menos

líricas às ceees) uma forma de
estar convosco, de vos dizer pre
sente na luta. quotidiana, de v6s
ohamar ir,mãos, amigos, camara

das.
Ê ainda sob ·0 impacto desta ex

traordinária eæplosão
:

de aleçria,
alegria de 'WIn povo finalmente li
berto das griZhet,as, que aqui estou,
ainda assombrado, mœl rejeüo de

espanto, co,mo se vivesse um sowho.
Sonho que ,desejamos permaneça,
que nos 'entre no sawgue, que n08

pulse nas veias, '[lara que não mais
seja possível œcordar-se em noites

negras como a de que saímos.
Alegre e apaixo%adamente, im

põe - se - nos œ.gora, aesde já, o

exercício prátiJco da liberdade. Há

que a viver, .que a s·entir, que a. '1'131'1-

pimr. O medo indiivimual .e c.olecti-.
v.o que aa l<mgo destes quar,enta e

tantos œnos f_oi uma constante do
nosso vitver político, social, e até
fa.miliar, terá que ser desaotivado,
expulso por .todo'S .01'1 paros do cor

po, como excesso ,de gordura que
funae ao sol de um Maio diferente.
Maio que, a todos os títulos, terá

que ser ,diferente. PO'T'.que é de ca

lor e vibração. Porque é de encon

tro e de procura. Porque é de acer- Itar camimhos para o nosso nova

des,tino camum.

Tanto quanto julgo (nada mais
difícíl em tempos de mudœnça do
q.ue adiantar programas para pra
zos 'muito 10!YIJgos) esta-s Cartas .de IPortimão hão�de contiwuar a ser o

nosso PO%to de 8Incontro com a rea

lidade portimo,nense. S6 que, desde
hoje, ,essa realidade se deve to'T'nar
mais viva, mais clara, mais pre
sente.
Receio, honestameon¡te receio, que

o te.r vimdo toaa a vida sob a asa

negra dos corvos nos tivesse c·riœdo
hábitos mentais .que, à maioria de
n6s, tornem difícil o- gozo deste
outro clima;. Como ao entrevado é
d1ifícil o dispensar as mul'etas, co
mo ao mineim é doloroso o reen
contro com a clara luz do sol. MaB

há que se,guir, ag·ora mais que

por Candeias Nunes

nunca: o futurQ é em fremte.
Não há ainda tempo, nem calma

baetomte, ne.m ajuizar seguro das
novas condições, pU/T'a a definição
de quanto é possível e necessário
fazer-se nesta n088a cidade. Sere
nem¡,o-nos. Aoalmemo-s. Q.ue todos
somos precisos para as tarefas
gloriosas da reconstrução,
Reconstrução de uma cõâaâe no

va num pais noIVo. Ê disso que se

trata. A partir de agora, Po-ntimão
há-de SM, g8lnu'Ünamente, autenti
comente, -a «cidade nova» que ·te
mos sonhado. Nada nem¡, ning·uém
a pode atraiçoar!
Irmãos, amigos, camaradas: mãos

à obra!

a) Afonso de Melo

O E'sci'i:vão de Direito,

V,iaiante
Para armazém de mercea

rias, precisa-se.
Resposta a este jornal ao

n." 17719.

SERVICE OFICIAL DlESH
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTH()NICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
,

Ao sen dispor IlB8

OFICINASARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Teli. 2405
PORTIMAO

Uma carta entre tantas outras. Uma carta
�ntre os dois milhões de correspondências
que diariamente são aceites e distribuídas
num milhão e meio de destinos diferentes.
Uma carta entre todas as que
todas as noites são o trabalho de
três mil pessoas. Uma carta que
percorreu apenas alguns dos

cem mil quilómetros que todos os días são

percorridos por outras cartas. Uma carta

que um carteiro entregou. Apenas um car

fein;> entre nove mil carteiros. Mas valeu a

pena. Valeu a pena todo o traba
lho feito, todos os quilómetros
andados. Valeu a pena porque
se for menina chama-se Beatriz.

Traineira
Vende-se com rede e 2 acos

tados em conjunto ou em se

parado.
Trata: Luís Benedito

Portimão - Telef. n.O 22225.
a suapalavra chegaráatempo

Por conveníêncía urgente de ser

viço, foi nomeada professora pro
vísóría db 1.0 'grupo, na Escola Pre
paratória de D. Marinho Castelo
Branco, 'em Portímão, a sr.s D.
Célia María Alves Ta:buinhas.

TÉCNICO

Poor conventêncía urgenee odie ser
viço, foram nomeados protessores
provtsóríos: na E1sc:olla Industriial 18

Comereíal ode uagos, do 1.0 grupo,
aos ,SM. José F.ram:oiisc-o de A'I1ez Ie

Duvæl Antóní» Sancho Pestana: :do
2.°; I() ,sr. João António Dopes Xa
vter: do 4.°, a sr," D. Prazeres da
Coneeíção Correía: do 6.°, a 'sr.' D.
Maria 'I1e'IleBa de Oli'\i;eilra Braga:
do 7.°, o 'sr. José Lourenço F1errei-

ra Godinho; do 8.° B, a ISr." D. Gil
sel�a Marila de JIeSUS 'dos R€'iIs; do
10.°, a SIr.' D. Beatriz Maria Pi!llto
Vi�lir1a Cabrãta, 'e do 11.° grupo A,
a 'sr." D. Bernardíœa Lélfs Vicente
da Oruz.

LICEAL

Por conveaíêncía urg1ente de ser

viço, foram colocadas no Líceu de
Faro as sr."S dr.'s Elvi!lla Marfa dos
Reis Rosa de' Sanchez Ramirez,
Maria Toeœsa Tor.r�s Velês Oaroço
Pedroso, Mari'a Henmenegílda Eu
sébio Mascarenhas 'e Maria de
Lurdes de Sousa Castro Reimão
Lopes da Gosta.
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'rRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
l_a PUBLICAÇÃO

DAnl:DlI1:
�nll'� a eerr« e e mal'

I HULIIIIL

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca, sec

ção únioa, oorrem éd�tos de
VINTE DIAS, contados da se-.

gunda e última publicação
deste anúncio, citando ()IS cre

dO'res deseoohrecidos do Réu
JOÃO LOPES GUERREIRO,
casladO', proprietário, residen
te em Mesquita, freguesia de

Viaqueiros - Alcoutim, nos

autO's de ExecuçãO' Sumária

que o Autor ALBOS -TRAC
TORJES ALGARVE', LDA.,
com sede em Faro, lhe move,

pam no prazo de DEZ DIAS,
posterior àquele dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

execução acima identificada,
desde que gozem de garantia
real.

Vila Real de Santo António,
24 de Abril de 1974

O Jui2 de Direito,

(la) Luís Flo/res Ribeiro

O Aj. de Escrivão,

_ (a) Manuel Pereira Alberto

Carro antigo
Vende••e Larato.'

Todo reparad••
Telefone a6:l49 - .

·Faro.

NOVAS ESPERANÇAS

D ElP01S de uma noite como tan
tas outras, ao longo de mur

tos anos, surgiu o día que os por
tugueses, na sua 'grande maíoría,
desde há muiJto esperavam. Ini
cia-se assim uma nova época em
que esperançæ, de melhores dias
são acelentadas por todos os por
tugueses .

Tal corno no i!llido de eada ano
se faz o balanço do q,ue 'se reali
zou e se estaoeæcem os' planos do
que se pretende reaüear, também
agora há que delinear o muito quefalta faeer, Paderne, UJgada desde
.sempre :e para sempre à Htstóría
Lusíada, sentiu, com: natueal ale
gría, a mutação verificada. Se os

padernense-s pouco se têm maní
festado, para além dos pedidos ou
desejos de verem concretízados3IIl
seios e realizações' 'que lhes vinham
sendo 'prometidos e não cumprídos
durante décadas e décadas, não é
menos verdade que, no seu íntímo,
sentiann-,se oprímídos e humana
mente não realíeados,
Para oe menos avísados, ou fora

dos problemas desta índole con
V'ém faze� lembrar que tudo' o que
desde há muitos 'anos 'esperam não
poderá, Iogioca:mente, 'ser concœtl
zado Imediatamente. Há ,que saber
esperar, colocando. :ao. lado da es

p.erança, que sempre os animou, a
cer.te,za nas ¡boas intenções do.s que
ora diriigem, ou. dirigirão, os .destt
nos da nossa glo.riosa Nação. A
missão é difícil, pois muito há que
fazer e para :ela lIlece's,sã,rio 'se to.r
na o 'contributo de todos os portu
'gueses. Normalizar :a vida admt
nistrativa da Nação, ou seja ,estro"
tm'ar os órgãos Igo.vernamen.ta�s e,
-como não poderia. deixar de ser, as
a;utaTquias locais, deffnir linhas de
rumo. e proceder em conformidade
co.m elas. Esta:belece:r o plano de
combate à inflação e à alta do cus
to de viida. COllresponder aos an
seios materiais e espf:rituais das
classes trrubalhadoras e do. povo em

'geral, são tarefas que se procura
,rão resol�eT.

Pa:derne 'e os seus habitantes
co·Ilifilam nas entidades que procu
·ram oj)erec:er aos portugueses um

Portugal melhor.

Armén1Jo Aleluia MarUns

Vitimas de acidente.
d. viação
Quando a-tra'Vessa'Va a estrada na

a;ldeia de Estômbar (Lagos), o. sr.
Vitor Hugo Nunes dos Santos, de
25 runos, ali re'si:dente, foi. atropela
do mOItalmente por um automóvel
guiado pelo ,sr. José António dos
Santos Inácio, de 33 anos, 1.° sar-

. gento pára�querdista, reformado,
lIlatural de Portimão. O i!llfe� re

gresS'ara há pouco uo U1tramlllr,
onde 'estivera em 'Serviço miUtlllI".
Naquele mesmo local ¡foram atro
pe1adas mortalmente quatro pes
soas, todiais lIlaturrus de Estõmbar,
nos últimos se'lis ·anos.
- Fale'ceu 1110 hospital de Faro,

a jO'Vem Maria Amélia Lope's Se
qU!e,ira, de 17 anos, ·natural de Ta
rouca (V:i!seu), que fora. atropclad'a.
em Almansil por um automóvel
·co.nduzido pedo \Sr. AI'tur Rodrigues
NaJrcliso, residente no. siHo de Mar
'e GueITa ('Faro.).
- No iSÍtio do Vale Judeu, foi

colhl'da por u,ma cMllioneta. a sr.'
D. Maria Joa;quina, de 74 'anos, do
méstilca, natural de Loulé e .res!:"
dente n-o lugar das Quatro. Estra
das, do mesmo. concelho..
A infeliz sæhora foi prontamen

te conduzida ao. hospital da Miseri
.c6rdi!a de �aro., onde ch.egou já ·sem

vida.

Vende-se
DESTILARIA

em óptimo estado. Serve para
figo ou rama de eucalipto.
TERRENO E APARTA

MENTOS

2 bilhares e 3 snockers.
Vendem-se em estado de no

vos.

Informações pelo telefone
22339 - Praia da Rocha.



6 JORNAL DO ALGARVE

/[

4 - 5 -74

Notariado' Português
Cart6rio Nolarial de Castro Marim

Notas para escrituras diver
sa's número 26, de folhas 50,
v.o a folhas 52 foi lavrada uma
escritura de alteração do pac
to social da «Sociedade de Te

cidos Guadiana, Limitada»,
socíedade por quotas com sede
em Vila Real de Santo Antó
nio, constítuída por escritura

outorgada no Oartórâo de Vi-

Vendem-se ou trocam-se
por terrenos ou' casas ve
lhas.

Resposta para o aparta
do 154 de Faro.

JORNAL DO ALGARVE

N,o 893 - 4-5-74

TRIBUNAL JUDICIAL.

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO

Anúncio
v PUBLICAÇÃO

Faz-se saber, que nos autos
de Acção Especial de Justifi

cação Judicial, n.v 26/74, pen
dente na Secção de Processos
do Tribunal da comarca de Vi
la Real de Santo António, em
que são AUTORES - Joa

quim da Conceição Calvinho e

mulher Maria Catarina da Paz

Rosa, ele marítimo e ela do

méstica, residentes em Hortas
desta mesma vila, e RÉUS __:_

Incertos, são citados os inte
ressados incertos para contes

tarem, querendo, apresentan- fdo a SUia defesa no prazo de
DEZ DIAS,- contados da data

que começa a correr depois de
finda a dilação de TRINTA

DIAS, após a segunda e últi
ma publicação do anúncio.

O pedido consiste em que
seja reconhecido aos Autores

, ,

o direito de propriedade e pos-
se. de UMA PARCELA DE

TERRENO, impróprio para
cultura, sita numa Rua Sem
Nome da Povoação de Monte

Gordo, da freguesia e conce

lho de Vila Real de Santo An

tónio, de forma rectangular
com 15 metros no sentido nor
te-sul 'e 9 metros no sentido
nascente poente, isto é, com a

área total de 147 metros qua
drados e 325 milésimas, por
arredondamento 148 metros

quadrados', confrontando do
norte com Rua Sem Nome, do
sul com terrenos camarários,
do nascente com José dos An

jos Rodrigues e do poente com

!I'errenos Camarários, que se

destina à construção de uma

habitação.
VUa Real de Santo António,

22 de Abril de 1974.

O Aj. de Escrivão,

Manuel Pereira Alberto

VIDRIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

Luís Flores Ribeiro

Vende-se
Um conjunto de edifícios

composto de armazéns e ter
reno anexo com a área total
sup. a 5700 m2 situado num

dos melhores locais da vila de
Olhão com três frentes e au

torizado para construções.
Tratar com: - J. C. Cruz

- Telef. 72314 - Olhão.

Protecção do Consumidor
-, Informação :�verdadeira

de sustentar .uma activa e po
derosa força de defesa do con
sumidor português, totalmen
te isenta de pressões ou

depend'ências governamentais
que, aliás, desde princípio con

sideraram com despeito o mo

vimento de «Conteste» rotu
lando-o de subversivo e comu

nista. Foi assim que o movi
mento de «Conteste», perse
guido até agora como uma

ameaça pela livre informação
dos portugueses que visava,
teve de adoptar a fórmula de
sociedade 'anónima em que
agrupou um escol de portu
gueses espalhados por todo o

país, Ultramar e até Estran

geiro. Nos objectivos da so-

Finalmente, acaba de ser

constituido o Centro de Infor
mação do Consumidor, em re

sultado da campanha de cons

ciencialização que a revista
«Conteste», com condiciona
mentes e limitações de toda a

FOI um propósito louvável a colo-
ordem tem vindo a deserívolcaçõo de pllJXJ0;8 .ref}1i/;a¡doras. de

trâJn.,.sr£t,o na povooçiio da Ftureta. ver, há cerca de um ano, no
Olaro que o paliciœmemto, para ga- nosso país.
rantilr Q cumprimento da deteq-m"i.- Ã 'Sua acção, visando a in
nJaÇãio., é dJefo,c;rI!e.nte, mas a mientaU- formação verdadeira e objeceação de que oe prevaricadores po-
dem 81etr as primeiras vítimals da tiva e o esclarecimento do
sua de&Obediê,ncw, é rmaUria a in- consumidor português, foram
sŒstir. postos obstáculos de toda

C:CN/1;O o6tm todas as co�, o as- ,

sunto é propício a "mÚltiplas di.s- a ordem, que so a tenaci-
cOTldânci.as e daqui. que .iosee acon- dade e sacrifício de alguns
8elhávell U/I'YIia possível relVfi,sá;Q âos permitiram ultrapassar. Den
probT.érrrvœ8 mais apontados. tro do que foi «permitido», foi-

Hoje vimos trazer a nO'S8a ache-
ga-aa Ca8'O, referrrilndo"8ie a lacuna possível ir criando um grupo
que 81e v8ri1fica na oonfluênCtia âa« de portugueses conscientes da
ru;as pr. Fa/U;sto Pinheiro (Z()!)1¡(J, necessidade de uma associa
norte) e Olme.i'ra Salazar, no que .ção de boas-vontades e de in
oonce.rne 'a uma ohap.a de «paragem

-

teresses que fossem capazesobrigat6rria». Ela imparta sobre-
tudo ao tráfego de peneiração na

Fuseta, que. ilogicarme.nte perde a

priooridœde a fiavor doe que se apre
s'e.ntam peio. ,direita.

O local é ,de tliific'Íll visibüidiad18 e

naquela zoma alguns aci'we.nt:es já
têm o;cor.ri!d<o, Preveni.r é sempre

tas número 59-B, 'alteração
que consistiu na modificação
do Parágrafoprimeiro do ar

tigo quinto do pacto social,
parágrafo que passou a ter a

seguinte redacção:

Falando de trBnsito

Certifico narratívamente e la Real de Santo António em

para 'efeitos de publicação que 13 de Maio de 1960, lavrada a

neste Cartório e no Livro de folhas 17 v." do Livro de No-

ARTIGO QUINTO

PARAGRAFO- PRIMEIRO

«Pava que a soeíedade fique
válidamente obrigada é. bas
tante a intervenção e assina-.
tura de,qualquer um das dô:is'
gerentes»'

. É certidão que 'extraí é va!�
conforme com -'O 'original nó
qual nada há em contrário 'ao

que ora se certifioa.

Castro Marim, 25 de Abril
de 1974

Gornpro�se on Alu�=se
Oasa pequena, velha, em

Vila Real de Santo António,
'Ou próximo até 8 kms.

Resposta a este jornal ao

n." 17703.

melhor soõução do que remédio',

Ca.ntudo, neete caso ,e 'a 88fT" s.uprida
a tal lacuna da chapo. «stop», pa
rece-nolS que s¡e entrava por uma

soiução 100% válida, po.is que S>8

preve.nia e r·em.ediava. João Leal

O Notário,

a) Francisco Carreto Clamote

Junta Nacional dOs Produtos Pecuários, Março de 1974.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO COMÉRCIO
Secretaria de E st a'eI O do C o m é r c I{o

Junta Nacional dos Produtos Pecuários
CAMPANH-Â DE 1974LANAR

AVISO AOS· PRODUTORES
A JUNTA NACIONAL DOS PRODUTOS¡ PECUÃRIOS CONVIDA TODOS OS OVINICULTORES A INSCRE-'

VERFJM-SE NAS DELEGAÇÕES DA JUNTA, DIRECTAMENTE OU POR INTERMÉDIO DOS GRÉMIOS DA LA

VOURA E COOPERATIVASOVINAS, A FIM DE LHES SER PRESTADA ASSISTÊNCIA TÉCNICA NA PRÓ

XIMA CAMPANHA LANAR.

Cü:MO ,SE COMPREENDE, HÁ TODA A CONVENrÊNCIA EM QUE SE INSCREVAM DESDE JA, NAO Só

PARA QUE OS SERVIÇOS DA JUNTA ORGANIZEM A TEMPO E HORAS O SEU PLANO DE ASSISTÊNCIA

TÉCNICA, COMO TAMBÉM PARA QUE ESSA ASSISTÊNCIA ATENDA AO MAIOR NÚMERO POSSíVEL DE
,

INTERESSADOS.

A ASSISTÊNCIA TÉCNICA, GRATUITA, QUE VAI SEiR PRESTADA, TERÃ POR OBJECTIVO PRINCI-
o,

PAL AUXILIAR OS LAVRADORES¡ NA VALORIZAÇÃ()�DA LÃ DOS SEUS REBANHOS, PROCURANDO-SE

QUE TANTO A TOSQUIA COMO AS OPERAÇÕES COMPIÆJMEiNTARES DE ENROLAMENTO E ARMAZE

NAGEM DOIS VELOS SE FAÇAM SEGUNDO AS MELHORES rnCNICAs.

NORH4S QUR vio SIGUlR·SE N4 PRÓXIMi CAMPANHA LANAR:

1.a - A Junta só intervirá nas partidas de lã que tenham sido tosquiadas por profissionais encartados, e cujas
datas de tosquia sejam previamente comunicadas às Delegações deste Organismo.

2.a - À. Junta envidará Os seus esforços no sentido de organizar as brigadas necessárias para assegurar uma
assistência activa e profícua.

a.a - -Os lavradores que desejarem a intervenção da Junta solícitarão a assistência técnica deste Organismo
directamente às Delegações da Junta ou por intermédio dos Grémios da Lavoura e Cooperativas Ovinas.

Nos pedidos de assistência, os lavradores deverão indicar: nome e morada; número aproximado de ovi

nos; local onde tencionam realizar, as tosquias e data do seu início; e, ainda, nome da propriedade, com
indicação da freguesia e concelho a que pertence.

5." - Só poderão ser recebidas nos armazéns dos Grémios da Lavoura e Cooperativas Ovinas as partidas de

Iã que tenham sido tosquiadas por profissionais encartados, e para as quais haja sido solicitada a assis

tência técnica dos serviços.

4." -

6.a -, A Junta só poderá fazer adiantamento de fundos nas condições do número anterior.

T» - Os Grémios da Lavoura e Cooperativas Ovinas já estão habilitados a indicar o preço por arroba para
efeito de financiamento.

8.a - Os Serviços Técnicos da Junta classificarão e'"avaliarão as lãs concentradas nos armazéns dos Grémios
da Lavoura e Cooperativas Ovinas, para efeito de estabelecimento do preço de garantia.

9.a - Ê gratuita toda. a assistência que os técnicos da Junta possam prestar aos produtores.

COMO SE DEPREENDE, A FORMA COMO DECORRERÃ A PRóXIMA CAMPANHA LANAR FICARÂ DE

PENDENTE, EM GRANDE PARTE, DO ESPíRITO COMPREENSIVO E DA COLABORAÇÃO DE TODOS OS

PRODUTORES.

Só ASSIM A JUNTA, PELA ACÇÃO DOS SEUS SERVIÇOS TÉCNICOS, PODERÁ COLABORAR :IDFECTI

VAMENTE NA DEFESA DA OVINICULTURA NACIONAL.

ciedade de defesa do consu

midor assim constituida, está
a elaboração de análises, es
tudos e testes comparativos,
controles de qualidade e preço
dos produtos oferecidos ao

consumidor, e a defesa e adop
ção de leis que visem a defesa
do consumidor.
A união do Consumidor vi

sando a partícípação de pro
blemas comuns e, principal
mente uma informação verda
deira necessária à solução dos
mesmos, é indispensável na
criação de uma força que pos
sa eficazmente opor-se aos

monopólios d a informação
controlada ou enfeudada a in
teresses políticos ou comer

ciais. A agregação do consu

midor é a única forma para a
sua defesa. P'Or isso foi criado
o Centro de Informação do
Consumidor, sob a forma de
sociedade anónima, aberta a

todos Os portugueses, socie
dade, não de capitalistas, mas
em que se integram as peque
nas poupanças, - as adesões
dos portugueses mais cons

cientes de uma necessidade de
participação e cooperação na
defesa de interesses comuns.
O Centro de Informação do
Consumidor que adoptou a de
signação comercial de Edire
(divulgar, pôr a limpo, etc.),
tem já a adesão de milhares
de portugueses . de todos os

cantos, do país, mesmo os

mais modestos, que estão'
subscrevendo acções fundado
ras, ao valor nominal de 150$.
O interesse manifestado pela
subscrição de acções, mesmo

pelas. pessoas de economia dé
bil, mostra bem o desejo de
participação num movimento
de independência informativa
e defesa dos direitos do cida
dão por que sempre pugnou
«Conteste».
Até 31 de Maio próximo, o

Centro de Informação do Con
sumidor (Edire, sarl.) aceita
a subscrição de acções funda
doras de todos os portugue
ses conhecedores de uma ac

ção e actuação que agora se

podem exercer livremente.
Procura-se uma sociedade

participada por muitos, que
obtenha a sua força, exacta
mente, de uma particípação e

cooperação, que, por si mes
ma, transmita a força neces

sária . à acção visada por
«Conteste, impedindo as par
ticipações 'Ou íntromíssões dos
colossos financeiros.
No momento político que

atravessamos em que a infor
mação é considerada essen

cial, Q Centro de Informação
do Consumidor (Edire, sarl.)
é bem a expressão de uma

vontade e necessidade colecti
vas de uma informação ver

dadeira que, apesar de todos
os condicionalismos, já vinha
praticando e que agora, mais
que nunca, será apreciada e

bem-vinda, pois com certeza
mais completa.
As adesões ao Centro de

Informação do Consumidor
devem ser dirigidas para a

sua sede social -; R. do Cen
tro Cultural, 5 r/c em Lis
boa-õ, onde são prestadas to
das as informações.

[abeleireiro de lenbora�
LíDIA e VENTURA

Rua Lethes, 71 FARO

Depilação eléctrica.

Para marcações telefo
ne 23985.

VENDE-SE
Uma caldeira geradora de

vapor Timb:re 10 Kg/cm2
com superfície de aquecimen
to 41,40 m2 capacidade in
cluindo ebulitores 3,540 m3
utilizando combustível thick
-fuel-oil (nafta) é equipada
com queimador Johnson.
Tratar com: - J. C. Cruz

- Telef. 72314 - Olhão.
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CINE-TEATRO SILVENSE, S.Â. R. L.
Rua Capi••o �o.o Soares - S I L V E S

Relatório da Direcção. Balanço e Parecer do Conselho Fiscal
EXERCíCIO DE 1973

Aprovado em Alsembleia Geral, realizada em 27 de Março de 1974

T

RELATORIO DA DIRECÇÃO
corno ,se espera, mercê da melhoria da qualidade do espectáculo de
cinema pelo qual ,se vem pugnando, e se mos f'or permitido .realrza.r
outros espectáculos e ínícíattvas que despeetem o interesse das massas

consumidoras.

3. Ficam, pois, à vossa esolarecída apreciação as contas de gerên
da de 1973, que julgæreía 'como melhor entenderdes, não. sem que se

peça Iícença para re!l':erk que nos parece preferível o nosso propósito
de valorização do capital tornado coni as VOSS3JS acções, do que '0 reem

bolso de pancos dirvidendos.

Sílves, 2 de Março .de 1974.

Ex.08 Senhores Aecíonístæs:

a) José Júlio da S,ilva Martins

a) Te6fiJlo FontGlinhas Neto

a) Garlas Alberto �os Bamtos Matos

a) João Salema Brígvda

1. l1i o terœpo da Dkecção da nossa Socíedade Cirne-:-r:eat�o. �ilvense,
S. A. R. L., lhes apresenblir 'e prestar contas da exercício fíndo 'em 31

de Dezembro de 1973.
Fá-lo. corn prazer ·e a anunciar-lhes, em primeiro JUlgar, que as nos-

sas perspeetívas não foram deSJilludidas, quando. no. amo. transacto c�
ríávamos em que esta empresa deveria prosperar no. aspecto. fllll3JnCelrO
nos 'anos seguíntes:

E assim, deverá acontecer posto que no ano de 1973, a canta Explo
raçã¿, bom g,rado mesmo corn 'as ([Iein�eg'rações fe,tt8is !J10 mQIlt�te de

77 095$40, apresenta um �esultaJdo actívo de 4 020$�0,. �o.�tran3Jmente
ao que vinha sucedendo ao <lo.!J1go de 12 anos de actívídade.

2. Daí resulta que Illa presente Igestão a conta de Lucr�� e Pe�das
se 'lCi!fr8i em 1'2015$40 de p,rejuízo, tornando em 'canta as ja refendas

reíntegràções, um aumento ,sensÍ'\'el nos encargos com o pessoal, custo
de '3ilug'uer de filmes e outras despesas,

. .

Contudo, 'a Isituação financeír'a da So'c�edaJde pode vir a prosperar

A DIRECÇÃO,

Dezembro de 1973Balanço em 31 de

271 078$40

4000$00
300 000$00 304 000$00

/2 667 659$70

ACTIVO

DISPONíVEL E BEALlZÁVEL
PASSIVO

EXIGíVEL8078$40
26300ü$00

Cai'xa .'

Cine-Teatro SHvense cl Acções

IMOBILIZADO
Móv:eœ le Utensélíos
Maqumísmcs e Instælações
IDdifícros ,e T,errenos Anexos

EncaI'lgos 3. o Aumt. o do. Cæpítal
A deduzrr':

Reinte¡graçõe's de:

Môveís e Utensilios 238 924$70
Maquimíemos ,e Lnstalações 427 130$20
Edificios 'e Ter. Anexos . 454676$90
El!lJcar.gos 3.0 Aumt,> do C8ip'ital_1_2_34_4_$:_5_0__1_1_3_3_0_7_6_$3_0_

SITUAÇÃO LíQUIDA PASSIVA

RelsuLt8idOiS
Lucros 'e Perdas

PrejuÍzos de anos anteriores

Prejuízo do ano de 1973 .

CONTAS DE ORDEM

Cauções
Cauções Bancárías .

A curte prazo

Devedores e Credores

A médio e longo prazo

Letras a Pagar .

B. N. U. c/ cr. caucionada .

1200'0$00

239369$10

12290$60
293768$30
505922$10

1814948$55
12568$90

2627207$85

SITUAÇÃO LíQUIDA ACTIVA

1494131$55
Capital
Vælor das Acções ern- circulação:
3674 a Esc: 500$00 . i 837 000$00

Idem, idem, em caeteira:

526 a ,E'sc: 500$00 263 000$00 2 100 000$00
586434$35
12015$40 598449$75

CONTAS DE ORDEM

Credores/Cauções
Letras em Caução

4000$00
300 000$00 304 000$00

2667659$70

Explanação da conta «LUCROS E PERDAS)
DÉBITO

Saldo do ano anterror . 586434$35

JUROS E TRANSFERÉNCiAS
S'3J}do. desta conta . 16185$80

602620$15
em avião e circuitos em autopullman de turismo.

BERLIM E AMESTERDÃO
10 dias 10.350$00 por pessoa

HOLANDA E BÉLGICA
10 dias 7.320$00 por pessoa

B!NELUX,VALE DO
RENOEPARIS

ITÁLIA
7.850$00*
AUSTRIA
7:950$00* por pessoa

VIAGEM/ESTADIA NO
LAGO DE LUCANO

CRÉDITO

CAIXA

Reembolso do excesso da Can

;bri;buição Industri'al, relativa
ao 'ano. de 1971

10 dias

150$00

por pessoa

10 dias

EXPLORAÇÃO
Resuãtado veríñcadc nema conta
Saldo que transita para 'a Ge

rêncía 'Seguinte .

4020$40 417'0$40

598449$75
10 dias

em autocarro de Zurique a Zurique em autocarro 'de Bruxelas a Bruxelas

10 dias 10.350$00 por pessoa
8.500$00* por pessoa

O Tl1iCNICO DE CONTAS

602620$15

A DIRECÇÃO
a) José Júlio da Silva Malltíns
a) Teófilo Fontain'IIxM Neto

a) Gatrlos Alber,to dos Santos MatCM
a) João S(J¡lemva BrígiiJ;a

a) João Salema Brígi/da

Parecer do CODselho Fiscal
Oonforme preoeitu'3Iffi: O'S. E's,trutwtos, foI''3iIU p�e'sentes à reuil1[ão rea

lizada 'em � dOi 'co.!'oonte mês, ,toda a documentação, Ii'v:ros, ,cantas de ge
,rênci,a e relatório !da Direcção, rel3Jtiivamente ao .e�er.cício de 1973.

Por tu'do 'a;ch8ir ,em 'Ordem ,e il'he :termos dado 'ai IIlOSsa aprovação unâ

niime, pedimos à .A!ssembJeia Gera:! 'que, como nós, co.m um justo voto. de
loUvor à Direcção, pela .boa wdministração. exe.I'lci'da, a;s aprovers.

SiJl:ves, 4 de Março de 1974.

Vendem-se
Duas camionetas Mercedes Benz, estado geral bom.
Tratar com:

o CONiSELHO FISOAL

J. C.CRUZ
a) Luís Gonçalves Es,têvão
'8/) José Bamta da Silva
a) Hug.o da -Conceição Viow,
a) João dos Swwtos Rei'S Júnior

Telefone 72314 OLHÃO

rega por aspersão "BAUER'
rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

,_--------

.,
"
'"

- -rega de humedecimento
• rega contra geadas

.rega com�me liquido

-projectos para:
agricultura
e pecuária

�",._----
=�,
QUITAYO' "Temo·tas d' t I -

"BAUER"CUDEL�LDA."
S mUI centenas e ms a aeoes

�=�::;=', .

(;lm todo Portugal!...
"".tu.._.,', ....adqulra v. Er. também UMA.

�
Regi de f1UmldifJea.ÇiO; ,Rega com chorum_: ' ....
EquJp. .......bu/Oçao.;

'�Viat.ras cisternae¡ .

Bomb.. para tractor.

CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REGA
- ,

.'.:,:: _�lJSTAVO CUDELL, LDA.
• DIVISÃO OtP. DIV. REGA. DIV. MÁQUINAS .DIV. TRANSMISSÕES MECÂNICAS.

PORTO - Rua do Bolhão.151 USBOA5·Avenidado Brasil 88 AlB
Telel.37966 (5Iinhas)- Telex2723 Telefs. 711701· 781m .; T�Jex1439

Vende-se
"\

Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de
fibrocimento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n." 17085.
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(1841), diz que tinha rendimento.
próprio com o que sustentava um

capelão. Efectivamente, os rendí
mentos que possuía davam para
sustentar, além do capelão, o er

mitão, para manter decentemente
o templo, não descurando o culto;
organizar festejos com pagamento
a pregadores, acólitos, cantores e
ainda para bodas aos pobres. A
partir de 1898, os tesoureiros da
Irmandade eram remunerados. Já
a partir de 1766 ímpunha-se-Ihes
saberem ler e escrever.
Por curiosidade diremos que de

I!42 a 1769, os tesoureiros perten
Clam aos montes clrcunvízínhos,
corno Torneiro, Balurcos, Santa.
Marta e Cortes Pereiras, o que
significa que a Irmandade não se

circunscrevia à vila. Os rendimen
tos que possuía, provinham na sua

maioria, de foros. Além disso, tam
bém lhe pertenciam duas herda
des, a do Atacado, que pagava se

tecentos e vinte .réis de décima em

1826 e outra de maior rendimento,
pois a contríbuíção cíf'rava-se, no

mesmo ano, em dois mil cento e

sessenta réís.
Segundo parece, as herdades fo

ram vendidas e os foros remidos
entre as décadas de trinta e qua
renta do nosso século. Resta uma

insignificante renda vitalícia, ar

recadada pelo Município.
***

Dentro das nossas modestas pos
sibilidades, demos uma tosca rese
nha da «vida» da secular Igreja
da Senhora da Conceição, em Al
coutim. Tivemos a preocupação. de
pôr em evidência os principais tra
balhos operados para a sua manu

tenção e dignidade, em cerca de
três séculos. As caiações, repara"
ções de telhados e outros trabalhos
mais insignificantes, 'seriam difí
ceis de enumerar, pois faziam-se
todos os anos.
Tanto a conservação do templo,

como das imagens, a aquisição de
paramentos .e alfaias e o culto, me
receram o cuidado dos alcoutínen
ses de antanho. Se não fesse as

sim, onde estaria já o gracíoso mo

numento? '

Local de peregrinações, nas re

doridezas só talvez fo.sse superado.
pela. Senhora dos Mártires, em
Castro Marim. Não será descabido
perguntar o que se lhe tem feito
nos últírnos anos.

.

Tirando uma levíssima repara
ção do telhado, realizada, segundo
nos informaram, com verba atri
buída a este distrito, a quando do
último eísmo que tanto afectou o

Algarve, só há muito pouco tempo
um grupo de senhoras da vila, re
mando contra a maré, levou a cabo
a

. 'caiação de alguns muros, esca

das, parte da frontaria e pouco
mais. O pouco (muito) que fize
rám, deu logo o.utro aspecto à igre
ja. Além disso, o rapazio. limpou o

amplo adro, que passa ano.s e anos
sem ter quem lhe arranque uma

erva, torpando.-se um matagal qua
se intransitável.

l1i evidente que o ,generoso tra
balho das senhoras é insignifican
te e só pOT si incapaz de resolver
o «probLema», se assim se lhe po
de chamar. Uma coisa parece cer
ta: pode contar-se 'com o seu pre
cioso auxílio. Estamos convencido
que todo.s os alcoutinenses amigos
da sua terra, contribuiriam com o

seu auxílio.

�,erá caminho lógico deixar que
o mteressantíssfmo templo acabe
por ruir completamente? Não nOI!

parece ser o. mais lógico, mas sim
o. mai,s «confortáv,el», o. menos ma-

çador e complicado..
.

Temos conhecimento de qus' o

povo da freguesia lamenta profun
damente o desprezo ,a que o templo
foi votado e explica com maior ou

menor ¡¡¡arcasmo a razão das suas

palavras .

Nenhum alcoutinense bem for
mado, relfgioso ou não, pretende
ver cair a sua igI1eja. Portanto.,
quem salva a secular igreja da Se
nhora da Conceição, em Alcoutim?
Têm a palavra as autoridades

responsáv,eis e os alcoutinenses.
F-indamo.s dizendo que a igreja é

p.ropriedade da Câmara Municipal,
o que talvez seja lima contrarte
dade.

QUE!I SALVA A SECULAR IGREJll
DA SENHORA DA CONCEIÇÃO
EM ALCOUTIM?

III

José Varzeano

&omflFa.se
Prédio rústico com cerca de

6 ha.
.

nas imediações de S.
Marcos da Serra, com bastan
te água. Resposta indicando

preço, local e demais condi

ções a este jornal ao n.O

17724.

263659$70.

No topo da fachada virada para
a vila, em armação de alvenaria,
ainda se vê o sino. do relógio que
durante muitos anos «deu» horas

àquelas gentes. Calou-se há cerca

de vinte anos! Vale-nos a vizinha
Sanlucar que por «contrabando»
nós diz a quantas andamos. Por ci
ma do maquinismo, no. tecto, 'lê-se
pintado a tinta verde: «C M A
1893» talvez a data da instalação
do. relógio.
Sobre a armação que suporta o

sino, todos os anos faz o seu ve

tusto ninho um gracioso casal de

cegonhas.
Do telhado, destaca-se uma cú

pula de alvenaria de secção semi
circular, encimada por alta píná
cula ern que se notam quatro ni
chos.
Entremos no templo: três barras

de ferro, aguentam a contextura
da nave. Numa, a inscrição ALEO,
colocada num círculo. azul e bran

co; noutra, num fundo branco, uma
cruz vermelha semelhante às utrlí
zadas pelos Cruzados.
A capela-mor, tem abóbada de

secção semicircular ,e foi reparada
e pintada em 1849, para o que veio

pintor de fora.
O retábulo do altar-mor, forma

ínteressantíssíma peça de talha
dou.rada da segunda metade dosé
culo XVII, chamada de «estilo na

cional». Compõe-se de colunas tor
sas adornadas corn figuras simbó
licas - meninos, cachos de uvas

e parras, pássaros (representando
a fénix, símbolo da imortalidade)
tendo a encimá-los arcos concên
tricos. O seu estado é lastimoso.
Em completo abandono, é pasto de
«bicharada» que o devora e des
conjunta. Algumas peças desgru
dadas, espalham-se por aquí e por
ali. Uma tristeza para quem tem
vergonha.
Em posição de destaque e numa

redoma, a imagem da Sr.' da Con
ceição, com coroa de prata. Além
desta, existe outra de maior valor,
que se utilizava em dias de festa.
Foi adquírída �em 4 de Agosto de
1910 por quarenta e oito mil réís,
A prata, artrstícamente cinzelada,
é incrustada de pedraria.
Em 1815 e 1&49, restauraram-se

imagens que estavam em mau es

tado. Houve castíçaís de prata que
foram levados para Faro por or

dem régia, mas que pouco depois
regressaram. Terão sido roubados
pelos franceses quando. ali estive
ram, meia-dúzia de anos depois?
Numa arca, que melhor podía

mos considerar nínho de ratos, 'en
centram-se paramentos (casula,
estola, alva, etc.) e alfaias, como.

turíbulo, cálíx 'e patena. Entre ou

tros objectos, destacamos uma lin
da toalha datada de 1900, traba-
lho de uma senhora insular, llga
da por laços familiares à vHa e um
missal de 1801, encadernado a ouro
e em muito. 'bom estado. For adqui
rido em 1805 e custou doze mll e

oitocentos réis.
Enquanto a igreja de S. Salvador

esteve em ruína, serviu esta de ma
triz, Foi aqui que recolheu o povo
desalojado, quando da catastrófica
cheia do Guadi'ana de 1876, por ser
o ponto' mais elevado da vila, pela
sua amplidão. Na sacristia, na me·s

ma altura, reunia a Irmandade da
Santa Casa da Misericórdia para
discussão e resolução dos graves
problemas que a inundação tinha
acarretado, pois quase lhe destroi
a igreja e casa do andador.
A Real Capella de No.ssa Senho

ra da Co.nceição, era orientada po.r
uma Irmandade e adminfstrada
pela Câmara MunicIpal. Silva L0.
pes, na Coro.grafia do Algarve

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO
CONSULTAS:

2.as, 4."S e 6.as feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147

3.05 e 5.'5 feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.o

Telef {ReSid. - Lagos - 62771
.

Portimão - 23357

Precisa-se
Tractoristas e motoristas

com carta profissional, e

encarregados de estradas.
Admissão imediata.

Respostas a este jornal ao
n.O 17696.
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Não somOSGén.·oS.

mas fizemos
.

o impossível
para lhe proporcionar o mais completo conjunto de VIAGENS IT para
1974, com parttdas ao longo de todo o ano, de Lisboa, Pono, Faro e

Funchal. Conforme o seu interesse propomos-lhe VIAGENS DE 7 dias
(com perttdss diárias), e VIAGENS DE FIM DE SEMANA - 4 dias

(Com parndes semanais). Em ,qualquer circunstância ficara sempre
acomodado n08 melhores -hotéts sem ter que se preocupar com o seu·

pequeno almoço. Uma sugestão para as suas férias ou viagens pro
fissionSIS.

Coneulte-ncs. e proéure informar-se sobre o nosso LIVRO DE VIAGENS
p.", 1974.

e'RltE/1) . de lll(}I)S
,

.

Morto à navalhadà
ao. querer apaziguar
uma desordem

MANIFESTAÇõES ÀS FORÇAS
ARMADAS

No odia 26 de Abril, jovens estu
dantes de Portimão e Lagos empu
nhamdo dísticos comprovativos -da

satíetação pelo recente movimento .

das F'orçæs Armadas, 'com vista a,
melhoria da nossa situação politica

... _ . e.soc�al,percorrel'am_as_prtn.cipais
ruas 'da cidade, detendo-se junto
ao quartel do C. I. C. A. 5, Câmara
Munícípal 'e Escola 'I'éeníca, onde
os vívas a Portugæl, à HbeI1dade e

ao -povo se sucedlam, após palavras
"

vibrantes proferíôas por um dos
estudantes, tudo decorrendo com

tanta ordem 'e respeito, que nos pa
reeeu estarmos 'elm presença de.
uma juventude melhor que a de.,
ontem.

.

Oxalá, pois, o calor varíffcadox
nessa manírestaçâo se 'conserve, ,:
para que todos tenham vontade de.

se apHcSJr ao estudo, tornando-se
capazes de igualar ou, se possível,
ooipJian1!_ar. os que os drrl!.SptitrSJra:n
para os 'actos que o SJIgnatãno'
'acompanhou, com satísração, por:
se convencer da sua espom:taneida
de contraríamente ao verificado,
� actos anteríores que, por ausên

da de 'espontaneidade, deram 3iZ()'

a a�guma:s linhas que não Idizia-m

tudo, rnas, mesmo assim, não vie
,ram à luz.
No dia 27, foi o povo, não díría-.

mos em 1n¡¡¡ssa, mas Pi>uco menos,.

que na Praça Gtl Ea'nes, se ,mani'-,
festou patrtoticamoote, tendo usa-;'
do da palav,ra pe:ssoas de todas as'

olasses ,socials, have,ndo um ,militar,'
que hem disse q:ue o Exército tirrha+

inici:a:do um Movimento Na;cional ':
com vista a mais liberdade 'cívi'ca e

progresso social, mas que para:
continuilda;de digna da obra 'agora·
�cetada se iÍJmpõe com,preoolSão,'
colaboraÇão e espirito de Isa'crificio
de todos.

O signatãrio enviou 'ao presiden-
.

te da JUŒ1ta de oS'alvação Nacional

o ,seguiinte tele\grama: «Joaquiln de'
Sousa Piscarreta, covrespondente
do Jornal do ALgarve em Lagos,
felicita V. Ex." êxito movimento

F01'Ç!lJS A,rmaidas 'e roga a Deus

por ,colaJboração 'leal e desinteres- �
sada sentido Toolizâção plano con

cebido ,com vIsta valorização Por

tugal aquém e além-mar e ,gootes
que o povoaIn!».

A FILARMóNICA E A SUA
SEDE

mm 26 do mês findo efectuou-se
na 'sede da fHarmóni!ca, uma as�
sembleia ge,ral 'com vista à apre
daçãõ das 'condiçõe,s de üooência

pela Câmara Municipal do edifício
da Escola Conde Fe,rrei!ra para a

sua instalação.
De há muito que o si;gnatã:ri:o de

fende, 'que julgada a 'escola sem'

condiçõ� pa;ra ensino escolar pri
mário, fosse 'ali instalada uma es

cola de música. A CâJmara cessan

te aprovou a ideia ma;s ta;lvez pOl'
falta de fundos, não mandou repa- .

rar o edti'£Cio, o que a actual fæ,
dotan:do-o de sata única, palco, sa

nttários, ,ê dolis peq:uenos compar-,
timentos (um de cada lado) da en- ,

trada prionc.tpal. Temos pols uma

casa 'apta 'a 'concertos, ,exposiçõe'I'!',
'

cmema e teatro, 'e que ,serve à fi-
-larmónica pa:ra lições, concertos e'
ensaios. Mas .p¡¡¡ra a juventude dos I

nossos dias 'e sócios m-ais frequen- .

ta;doI1es, tomMlll-'se necessári'¡¡¡s dis-
,

tracções, que não prejudi!quem o:
enstno, ,e sejam ,de molde a præder I

durante os mtervalos, quem apren
de e os restante's nos ,tempos lilVres.
Ficou pois assente que a escola
seja utilizada apenas para o que
está Lndica.da, mas que se solicite
à CâJmara um pavi,lhão desm'ÜiJ1tá
vel anexo, onde se possa dnostailar
jogos inofensivos e buf'ete sem be
bidas alcoóUcas.
Bem ori'ootada, admttf,mos ,resul-'

te pelo menos na fase inicial de
ocupação da nova ,sede, que, poden
do contriobuk para a moralização

Trespassa-se
Oficina de motorizadas, em

S. Marcos da Serra. Motivo

serviço militar a cumprir.

Resposta a 'este jornal ao

n.O 17707.

dos costumes, dado 'que no seu todo
eonvída a concentração de espírtto,
vtrá a honrar 'a memória de quem
ern tempos idos fez a doação ao

Município para o ensino primário,
tanto maís 'quanto mais cultura e

arte 'ali se desOOivolver.

EXPOSIÇAO DE FOTOGRAFIAS
EI\1 HOl\l�.JÀGEl\I AO ESCRI-

TOR ALGARVIO TEIXEiRA
GOMES

Afonso Canelas Furtado, Iacobri
goose que em exposições f'otográ
fdc:as· tern sido distiongu;ido C'OIIll di
versos prémios, trabalfia 'activa
mente para reaãízar no Grémio Re
creativo Lacobrígenee, colectívída
de que reúne condições para manã
festações eultueaís e artístícas, uma
exposição de 170 !fotog,raftas, su

oordínada ao .títulO' «Barlavento al
garvío» em homenagem a Manuel
Tei�i'ra Gomes. _

A ideia está sendo acolhida com

entusíasmo, pelos que conhecem a

obra do homem que melhor descre
veu a nossa 'costa, enæltecendo as

'SU!IJS belezas e porque se conta com

a presença na inauguração, de pes
soas de famHiia de T,eixeira Go
mes, representando o acto uma ma

!llifestação de justiça à sua memó

ria, é de esperar que muitos algar
vios e não aligal'V'ios se 'associem à

homenagem qúe a exposíção re

presentar.á e cuja data 'será opor
tunaJmente indIcadaJ.

Joaquim de SalUSa Piscarre.ta -

Pouco depoís de com outros fa
müíæres haver festejado num res
tæunante da capetal o 20.0 aníver
sã:ri'O de sua fhlha Ie quando tentava
apazíguær uma desordem no largo
f'ronte1iro ao mesmo restauraæte, foi
anavalhado, faãecendo a camínho
do hospital, O' Isr. F'rancísco Gue,r
reíro da Pak71fa, ,de 44 'anos, casado,
contínuo da Corporação da Indús
tria e residente 'em Lísboa,

VenOe·se VivenOa
Junto ao mar, €Ini zona tu-

rístiea.

Resposta a este jornal ao

n." 17720.

IMPRENSA
«DIARIO DO SUL» - Festejou

o 6.0 ano de vida este prezado cole

ga que se publica ern Élvora, diri
gido pelo 'sr. Manuel Madeixa Pi

çarea. Cumprimentamo-lo pela 'efe
mértde, hem como aos seus cola
boradores.

«JORNAL DE ABRANTES» -

Entrou no 91.0 a!110 de publícação
este estimado colega dirigido pelo
si. J. Moura Neves Femandes, a

quem cumprímenbamos.
«JORNAL DO MAR» - Entrou

no 8.0 'ano 'de exístêncía este estí
rnado colega que se pubüca em

Lísboa, dirii�do pelo sr. F,ran.mscoc
Antunes ,soa;nta;na, a 'quem apresen
tamos cumprãmeœtœ,
«OORREIO DO RIBATEJO» -

Comemorou ;0 83.0 'ano ide publíoa
ção este' nosso prezado colega de
SantaJrém, æT�gido pelo jornalista
dr. Virgilio Ar,ruda, a quem ende

reçamos feliid�açõ�s,.

«LA HIGUERITA» - Oomple
tou 59 anos este nosso estímado

colega da vizinha Vina espanhola
de Isla Críetíea, decano da Irnpren
sa na província de Huelva. ·Para o

seu dkector, Isr. Juan Bautista Ru
bio Milá e colaboradores, as nossas
felicitaçqes..

I

Móveis para

Viva .despreocupado
Empregue o seu cepital

exteiiüies,

em fibra

de vidro

Fabricantes:

APM
I. C.onvanto da Sr.·
da Glória, 25
Telat. 63179- LAGOS

Veja na

GRANDE FEIRA DO ALENTE-JO
BEJA,74

Cesário & CtB, Ldat

as jaulas para

CRIAÇÃO RACIONAL DE COELHOS

·COEMATE
Quinta de S. ANTÓNIO-2480157-Vila Verde-SINTRA

l. ..

EXISTE PARA O SERVIR ,

Vende, compra e troca �MORADIAS

ANDARES

APARTA�1ENTOS

em regime de propriedade horizontal

E�carreua·se de tlldos os contactos com inquilinos
Sede: Rua

Telefs. :
José de Matos,

26216 ou: 25998 de

33

FARO

[arlõno notanal �e Vila �o· �i�JO
-- -- - ------------------ - ------------- - ---- --

.Just.ilicação
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que
por escritura de 9 de Abril de

1974, lavrada de folhas 71, a

folhas 72 v.v, do livro de no

tas para. escrituras diversas
N.O A-17, deste Cartório, AS
DRúBAL DA SILVA e mu

lher DONATILA GUERREI
RO DA SILVA, residentes na

sede da freguesia e concelho
de Aljezur, declararam:
Que são donos e legítimos

possuidores, com exclusão de

outrem, de um prédio urbane

que consta de casas para ar

mazém, com um pavimento,
duas divisões e quatro vãos,
sito na RUA DE LAGOS, da

sede da freguesia e concelho
de Aljezur, que confronta:
norte - Aníbal da Silva -

herdeiros, sul - Manuel Pau
lino da Silva :___ herdeiros..
nascente - Aníbal da Silva
- herdeiros, e poente - Rua,
inscrito na matriz respectiva
sob o artigo 119, com o valor
m a t r i c i a I e atribuído de
16 860$00, omisso na Conser
vatória edo Registo Predial de
Lagos.

Que este prédio foi compra
do pelo justificante, marido,
no ano de 1940, pelo preço de
2 000$00, a ARMÉNIO AU
GUSTO DE MATOS e mulher
LAURA DA OONCEIÇÃo. LI�
MÃO DE MATOS, residentes
em Santiago do Cacém, e a

MARIA CUSTÓDIA DE MA
TOS, solteira, maior, residen
te que foi na sede da. dita fre
guesia de Aljezur.
Que a aludida co�pra não

chegou a ser titulada por es

critura pública, encontrando
-se o prédio ainda inscrito na

matriz em nome dos referidos
ARMÉNIO AUGUSTO DE
MATOS e MARIA CUSTó
DIA DE MATOS.

Que, logo após ter sido'com
prado o prédio, entraram os

justificantes na sua posse e

nela se têm mantido até à

presente data,
-

sem qualquer
violência, e de modo a poder
ser conhecida pelos interessa

dos, traduzida na prática rei
terada dos actO's materiais

correspondentes ao exercício
do direito de propriedade, pe
lo que o adquiriram por usu

capião.
Não têm, assim� os justifi

,

cantes, possibilidade de com

provar a sua aquisição pelos
méios extrajudiciais normais.
Está conforme o

¡original o

que certifico, declarando-se

que na parte omitida nada há
em contrário ou além do que
na certidão se narra ou trans
creve.

-Você. pr�eísa ·saber o
que lhe ofereee um

Seguro de-Vida.

E '" D "'I• U •••• rQrque ••••

Porque é um homem consciente. e actualizado.
O Seguro de Vida Soberana

protege sempre a família e dá-lhe confiança
para enfrentar o futuro.

Nos estudos, na formatura, no casamento de seus
filhos e para um justo complemento de reforma.
A Soberana é uma Companhia especializada..

Peça mais informações.

Com um SEGURO DE VIDA

SOBE.RANA.
Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 9 de Abril de
1974.

° Ajudante dio CaJrtório,
('comef!a hoje um amanhii melhor.

José Vítor Leal Mateus

CriadaGRUPO SEGURADOR

MUTUALIDADE
SOBERANA

ALLlANÇA MADEIRENSE
RUA MARTENS FERRÃO,11 - TELEFONE 562441/6 - LISBOA

Para avaliar melhor as vanlagens proporcionadas pelos SEGUROS DE VIDA SOBERANA nas vdri8s
modalidades, preencha, recorte e envie-nos p. 1. o cupão abaixo:

�-----».-Co�;;nhia-d�Se�u;;;;SÕ;ERiÑÃ -=-RU� M.;rt;';sF.;ã� 11-=-ÜSBÕÃ ---l\
.

: Queiram enviar·me, sem compromisso, documenlação referente a SEGUROS DE VIDA. I

\ I

: NOME l
I I

L �����A_:_-_-::-_-.:-_-.:-...:-_-_-_-_-_-:: .::-_.:::.-_-_-_-::::::.:_-=:::::?�E��.:_.::.:..__::: .:-.::.-_J

I·
21 - 40- anos, bom ordenado,

para Estoril, com férias em

Castro Marim.
Telefone 2279 'de Vila Real

de Santo António.
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Desportívo da TorrElilta, que deste
modo íngn-essou automatícamente
no Nacíonæl da III Divisão a dispu
tar na época de 1974-75.
A classtñcação ,final roí a se

guínte: 1.0, TorraLta, 15 pontos: 2.°,
'I'avírense, 10 pontos; 3.°, Louleta

no, 6 pontos: 4.°, Quf!¡I'teirense, 6

pontos; 5.°, Moncærapachense, 3

pontos.
O 'l.'orra;lta apenas teve um em

pate, marcendo 21 golos e sofren
do um nos oítos jogos em qU€ par
tícípou.

CICLISMOActualidades desportivas
VENDE-SE

CEIFEIRA-DEBULHADORA

A Associação de Ciclismo de
Faro promove 'amanhã uma prova
de preparação para cíclístas pro
fissionais e amadores-seniores, na

extensão de 150 quílómetros,
Com partída e chegada à pista

do Ginásio 'de Tavira, a corrida
inicía-se As 9 horas.

oT E B L----_�,F u
TAÇA DE PORTUGAL comentários de João Leal

segunda é o afastamento deñnítr
vo do Portírnonense de qualquer hi
pótese, já muito débil aliãs, de um

acesso aos doiis Iugar-es da trente.
Começou no sábado passado, em Após desfruta;r logo de ínícío de

Lisboa, e terminou na ,terça-fei,ra, múltiplas ocasiões, o onze barla
em Faro a 7.' jornada da Taça de ventino sofreu um golo aes 12 mi
Portugal, competição de há muito nutos, Reagiu, procurou alterar as
,reclamada com um novo ,figur�no, coisas, mas aquele penaltye que
o que ,tem ef'ectiv1limente de aeon- Afonso, aos 35 minutos atirou ao

tecer, para gæranttr o futuro au- poste, fo� maiis um aínal contrário.
têntíco da mesma. Entre sába- Nem o total domínio exercído no

do e ,terç'a-feiJra, ,dias em que Atlé- 2.° tempo poseíbílbtou a 'alteração
tíco e Fa:nense esg,rimiram a sua do resultado, ante a determínação
contínuídade na Taça, OCOI'reu no e táctica utilizadas pelos homens
domingo em Olhão outro dos 'e:n- .

ode Sesimbra.
centros, E aí o Olhanense, conñr
mando i'nteiTamente o ravontísmo

qué lhe 'era atribuido, chamou a

si um triunfo sem contestação
Houve a evidente 'diferença do fu

tebol praticado nos dois 'es'calões e,

sem girandes alardes técni'Ccs', a

turma algarvia eonsolidou a sua

supremacia, 'fi.cando a dever �inda
alguns golos a lsi mesma. ASSlm, e

com tal justiça, 'O 01hanense ao

derrotær o Sa1gue1ros, cotou-se pa
ra os quartos de final da Taça. ?u
tI'O das 'qualifiicados foi o SpcrtIng
Farense, não obstante haverem 'si!

do necessários 210 mãnutos de com

petição.
No sáJbado passado, na Tapa

dinha, a 19¡ualdade sUlbs�stiu, mes

mo após o prolongamento. O Atrl�
tiico marcou pri,meiro, por Lei

tão, ·e oos aligarvios empat11:ram 'de

pois, por ilnterrnêdto de Mlroba,1do.
E'ste me'smo ,quadro ,se havia de

processar em Faro, Oonde acenteceu
clima de Taça até aQ iníCLO do

derradeiro ,quarto de hora. Muitas

dilfiJooldades ICcnhec'eram os hcmen;s

de Faro para ,se imporem aOo fute

bol Qrdenado 'e de ,bOom 'caI'Íoz dos
.

--alCãütare,nses. -A-«:galopada» -,Ms·
últimos 15 minutos justifi,cOou o

triunfo ,e ditou a pr.esença do Fa

rense, tal como do Olh1line'nse, nos

quamos de final que se disputam a

26 deste mês.

ENTRE SABADO E

TERÇA-FEffiA
,",ONH OEER-Modelo

MUITO BOM ESTADO

430

COLUMBOFILIA

Andrés LLuis Sós (Herd,o)
SILVES - Telf. 42:351

GRUPO COLUMBóFILO
DO GUADIANAO FARENSE 1.0 CAMPEAO

DO ALGARVE EM INI

CIADOS
O Grupo Columbófílo Guadiana,

de Villa Real de Santo António,
proJillcveu o concurso de Santarém ;*im-= illG!.1l,!li!'1lIilIl!lilIillil!!lI!lmrBIII....,1ll.....2I!m¡1lI!!i!¥§I!i!l;l¡jiilli!¡,ill!'*g;-lil!IIlill!!1!li!lll!ig¡*ill!·�:iII!ll¡¡¡ji!lm__Wiiiilili!!iílli!liili""""a;,mllli-lllllill':,
(254 kms.), que .teve o seguinte
r-esultado:

1.0, António Oeíras: 2.° 'e 3.°, An
tónio A. Vargas; 4.°, João M. Ban

deira; 5.°, Leal e N0'y; 6.°, António
Oeíras: 7.° 'e 8.°, Jesé Pires e Hum
berto Brito; 9.°, João Gutmarães e

10.°, Mário Maria.
No campeonato absoluto a elas

sificação é a seguinte: 1.°, António
A. Vargas, 578 pontes; 2.°, José
Pires e Humberto. Brito, 547; 3.°,
Leal e Noy, 473; 4.°, António Oei
ras, 458; 5.°, Emí'dio Pereíra, 356;
6.°, Francisce Gutíerres, 344; 7.°,
Mário Maria, 309; 8.°, Antónío Vas
co, 305; 9.°, LULs Martins, 287; 10.°,
Oarlos Serma, 270 pontos.

Jogou-se a final .do 1.0 Campeo
nato Dístrítæl 'de Iníctados organi
zado pela Assocíeção de Futebol de
Faro 'e que colocou no E'stádio Mu
nícípal de .são Luíis, frente a fren
te, as formações do Farense (ven
'cedor da zona de sotaveœto) ,e do
Portimonense (vencedor da zona de
Barlavento). 'O jogo foi entusiásti
co 'e nele a turma de Faro revelou
malor conjunto 'e superíorídade,
traduzida na vitória por 4-0.
Findo o prélío, os SI"S. Humberto

Costa Matias, Alvaro Manso e J cão

Varela, 'dirigentes da A. F. 'F., fi
zeram entrega do troféu de cam

peão ao capitão do Sporting Fa
rense. No £tnal oos jogadores leva
ram 'em triunfo o seu treinador
Otelo Valérdo,

.

O S,pcrtinog Farense conquístou
esta época todos os títulos em ca

tegorias jovens, pots venceu os.

Carnpeonatos Distritais de Junio
res, J�venils e Iniiciados.

E L Av
304, José Mauœícío, S. 'F. BenHca,
32,7 pontos; 11.°, cadete 2, Luís
Roquete e Rui Reis, de Faro, 35

pontes; 12.°, vaurren 26630, Pau
Io Castro e Humberto Antunes,
S. F. Benfica, 35 pontes: 13.°, Vau
rien 23 373, Sérgio de Jesus e Ri
cardo- N. N., S. F. Benfica, 36 pon
tos; 14.°, cadete, 6266, Pedre Ro
quete e ,F. Maurício, de Fare,
38 pontos; 15.°, lusíto 415, Jor
ge Cardoso, de Faro, 40 pontos ,e

16.°, ,�usito 45l?, Luís Melo, de Faro,
41 pontos.

SEMANA DE VELA DE LAGOSIII DIVISÃO

Foram as seguintes as olasstñca

ções f'ínabs da Semam.a de Vela,
promovida pelo Clube de Vela de

Lagos.

O ESPERANÇ:A LARGA
O 2.° POSTO

Derrotado em Évora por marca

expressrva, o Esperança perdeu o

2.° posto 'da classíftcação geral, a

favor do Estoril, que veio conquís
tal' um ponte a Silves. A vitória do
Juventude foi! a verdadeíra conrír

mação da sua hegemonia e um im

portante passo em frente para os

'eborenses se 'gutndarem à 2.' Dii
visão.
O Lusitano ao vencer, ainda que

por marca tangencíaí, e Beja, cha
mou a si dois pontos preciosos na

sua pe:rtilnaz Iuta, pela fuga à cauda
.
da classificação. Vitór�a inteka
mente moereciJda a dos hcmens da

.

VUa Pombalina.
T1limbém o Sambrazense foi cons

truk um bOom 'I'esultado em Amo
ra, impcndo a iJgualda:de aos don0's
da 'casa 'e ccnsoUdando a 'sua po
sição nó meio da tabela.
Bom ,I'esultado o do Silves? Pode

«.snipes» - 1.0,' José Guerra 'e

Rudii Barnstorf, Clube de Ve,la

Atlântico; 2.°, Jaime Saca:dura e

Jaime Sacadura, filho; 3.°, Edgar
de Almeida ,e Lomélíno Gil, Clube
Naval Setubalense. Nesta claese,
na categoría de juniores, trtunrou
a tripulação de 'Faro, composta per
Eurico Abreu e Luis Santos.

«Vauríens» - 1.0, Eduardo Hen

rique e Carlos Roxo; 2.°, João Nu
nes e Fernando Oatalão, C. N. Se
tubalense; 3.°, João Conde e An
tónio Sérgio, Vilafr&nquenses .

«Finns» - 1.0, p¡¡¡trick Monteilro

, B¡wros, C. N. LiSboa; 2.°, Fero'am.do
Ataíde; 3.°, Sales Grade, C. N.
O. C. A.
«Cadetes» - 1.0, António Viegas,

e João Buisel; 2;°, P,edro Roquet€
e Francisco Maurído; 3.°, José
Leandro e Farias Vie'gas, todos'de
Yaro .

«Moths» - 1.0, Vítcr Santam.a,
Vtlafranquense; 2.°, João Pimenta,
C. V. Lagos,; 3.°, Joaquim Augus
to, VHa,franq.uense.
«Bonilo» - 1.0, Oarlos Luvas;

2.°, José Jeaqutm Reis; 3.°, Jcsé
Franci'sco Baptista, todes 'do Clube
de Vela 'de Lages.
«Classe 270» - 1.0, Carlo's Bar

budo; 2.°, Cristina Veloso; 3.°, P'e
dI'O Costa F1ranco, todcs do G. V.

Lagos.
«Opti!lnist» _.1.°, Luís Catarino,

Infante .de Sagres'; 2.°, Joã:o Ftlipe
Veleso, C. V. Lagos; 3.°, José Fran
cisco Velos'O, C. V. Lagos.

SANTARÉM I - FARO

Foi a .seguínte a classiñcação da

prova Santarém I-Faro, organiza
da pela Sociedade Columbóffla de
Faro: 1.0, António EH·as; 2.°, Fran
CISCO Negrão Belo; 3.°, Aníbal Sou
sa Guer,reiro; 4.°, José ,Filipe J'e
'sus Santos ,e 5.°, António Ccsta
Rosa.

III OLHAO-FARO-OLIlliO

A despeito das drñceís condi
ções atrrrosfértcas, decorreu o «III
Olhão..Faro�Olhão», prO'va .de vela
aberta a barcos de tedas as das
sres e organizada pelo Grupo Naval
de Olhão.
As classifi,cações verificada;s fo

ram as seguinte's: geral albsoluta:
1.0', João Neto 'e Oarl0'S Jorg,e; 2.°",
Varela Sancho e Ináci'o Virtucso;
3.os, Eurico Graça e Jos'é Paula,
tcdos 'em snipes do Grupo Naval
de OlMo;--

-- --- - - --
---

- -
.-

Ge-ral co'rr1gida: LoS, José Lean
dro 'e 'F1aria Viegas, em cadete do
Centro de Vela de 'Faro; 2.°8, João
Neto e Garlas Jorge, €m snipe 'do
Grupo Naval de Olhão..

O 1.0 lugar em tripulações- mis
tas foi conquistado per Rosendo
Quintas e Ana Is&beI, num «mir
row», ,do Grupo Na'val.de Olhão.
ParUciparam 16 'embarcações.

PESCA I)ESPORTIVA

O Clube des AmadOore's de-Pesca
de Olhão ongani'zou o «23.° Con
,curso de Pesca ,em Barcos - às
a;nchcva;s�>, o qual ,registou a pre
sença de 43 concorrentes. O mau_
tempo prejudicou de allgum modo a

competição. AssiizJ:&le-se contudo
que o �D!cedor da preva, Rui
Abreu Neves, capturou um exem

plar de 10,5 kgs. (o maior peixe
pesc'1lido).
Em 2.° IugaI' classif�ccu-se Ma

nuel Lepes de Mendonça.

SeT visto de dois âIlig-111os: ,bom, se

atenderm0's à ,categoria do adver
,sário e ao seu maior entrosamento.
SOof'I'Í'Vel, ,se ,ccnsiderarmes "a pre
mente ,necessida;de que 0013 algarvios
tinham de não perder um único
ponto no seu reduto. .Mas do mal

II DIVISÃO

SURPRESA EM PORTIMÃO

o menos.

Nos joges marcados para ama

nhã, duas ,tunrras têm deslocações
di.fIc'eis, mas impor,tantes para 'Os

seus propósito's. O Lusitano em

Moura, ,Clube em situação difíc11,
jogando uma das últimas oportu
n�dades,' vai sentir dificuldades.

: Maiores ainda serãe "aS que o Sil'Ves
enfrentará na sua actuação em Al
cochete, dado o desnível das duas
turmas. O Sam'brazense é favorito
no prélio que intra-muros travará
com o Luso.

Pára-raiosP,eta primeira 'Vez nesta época,
o POortimonens·e perdeu ne seu ,re

duto. Gozando de todo o favoritis
m'O, a turma 1liLgarvia viu-se as'sim
deáotada po,r uma 'equLpa de me

nor 'valia, �nas que ,soube lutar 'cüm
f,renesi e vontade e arrancar dors

pont0's, que têm também duas im

plicações .. A primeira é 'a consoli
dação do Be,simbra na fuga a qual
quer sirtuação menos ag¡radável. A

Nos. di'as 5, 12 e 19 deste
mês, efectuar-se-á, ao lango da
Praça Larga (frente a Olhão), o

'Campeonato Reg.ional do Sul 'da
Classe' Snipe, 'Organização. do Gru
po Naval de Olhão, para o

qual estão já inscritas 19 tripula
ções, 'rep:resen:tando o Grupo Naval
de Olhão., Sport FarO' e Benfi'ca,
Ginásio Clube de Tavi,ra 'e Associa
ção ,Naval linfam.te de Sagres, de
PO'I'timão. Este 'c'a,mp'eonate, que
decoI'rerá de alccrdo' ,com tudo o

que s'e encontra ,guperiormenbe re

gulamenta,do, servirá de apura
mento à representação do Algarve
no próximo Campeonato Nacional
da Classe SnLpe, a realizar em
Troia (Setúbal) de 3 a 7 de Julho.

dos tipos Franklin e Rádio
-Activos, fornecemos e inSDa
lamos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Gráti�.
Dirigir à orusa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe
'l'a Junta de-'Energia--NucleiIT.-

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - rupart. 3 - teIefone
52101 - Ourique.

PROVAS EM FARO E OLHÃO

Ne .domingo· realizaram-se 'em

Faro, frente ao 'cais comercial, as

regatas' pa.ra todas as classes, de
ncmtnadas «lI Dia >do TUI'Í'sta», or
ga,niz'ação da Se'cção Nruutl!ca do

Spo'rt Faro e Benfica. A,s cla,ssifica

ções, em ,tempo 'corii:gido, foram as

seguintes: 1.0', snipe 19166, com

Carlos JacInto 'e Júlio Cachola, 3

pontcs; 2.°', snÍlpe 19995, 'com Eu
rico Ab�eu 'e Luí,g Santos, 5,7 pon
tos; 3.°, finn P. 28, ,com Aníbal Ro

sado, 8,7 pontos, e 4.°, lustto 456,
com Martim Roquete, 24 pentos,
todos do Oentro de V,e,la de Faro;
5.°, snipe 19536, ,com José San

. cho 'e José Cachola, S. F. -e Benfi

ca, 25 ,ponto's; 6.° snipe, 9510, Antó
nio Vi,egas e Fe'roandc Calbeleira,
de Faro, 27 pontO's; 7.°, lusito 14,
Joã0 Pedro, de 'Faro, 28 pontos';
8.°, snipe 12335, Fernando Gre

gório e Júli'o do Rosário, S. F.
Benfica, 29 pontes; 9.° cadete 6283,
José Leandro e Faria Viegas;
de ,Faro, 32,7 pontO's; 10.°, moth

JUVENIS

O FARENSE TEM ENSEJO
DE PROSSEGUIR

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

Atléttco, 1 - Far,ens,e, 1

F,arense 3 - Atléitd,co 1
Olhanense,

'

4 - Sa>�guetros, 1

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISÃO
Perttmonense', O - Sesimbra, 1

Ao perder pelas ,marca t1lingen
cial em Lisboa, ante o Benftca, o

Farense bem amanhã a oportunI
dade de recUficar 'O resultado e

FABRICO REGIONALassegurar a sua presença
meias-finais da cempetição.

nas

Encontrado mortoTORRALTA, CAMPEAO DO AL
GARVE (I DIVISAO)

III DIVISÃO

Lus.ttam.o, 1 - Beja, O
Juventude, 6 - Esperança, 2

Almora, 1 - BaJIlltbro.zense, 1

Siolves, 1 - Esto'rill, 1

JUVENIS

Fabrico regionaJ em lã e algodão. Tapetes de galo -

Alforges - Passadeiras - Mantas - Carpetes - Teci

do rolokan - Tapetes de parede.

Alfredo Gon9Rlves Silva - telefone 42 338 Alberga
ria - J1lllCal (Porto de Mós)

No sítio de Arneiro (Santa Bár
ba:r& de Nexe), onde residia, foi en
contrædo mor.to o ST. Mam.uel Men
des, de 70 ana'S', prop,rietárro, que
sofri� Ide deença nervosa. Depois
das fo'rmal�dades leg¡ais e tend0'-se
verifica;do não haver ,crime as

autortdades entregaram o 'corpo à
famHia para ser sepultado.
." ...." .."-" .." ..."." ...,,,

Te,rminou o Di\strital oda I Divi.
\São, organIzado p,ela As:sociaçã:e de
Futelbol de F'aro e a que concorre

ram cinco 'equipaJs. Fo� vencedora
invi'cota da pro:va a·turma do Grupo

BeIl1Ifioa, 1 - F.al'enlSe, O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO
Olham.ense-Be,nfka
Be,l'enenses-Farens'e

COMPRAM-SE
Roubos em Portimlo e SilvesI Torneio de "nis

.d. Mesa de PadernaCâmara'Municip_al
SERViÇOS MUNICIPALIZADOS

Terrenos nos Concelhos de
Vila Real de Santo António e

de Castro Marim, destinadQs
a urbanização ou agricultura.
Resposta a: GraiCiano Reló

gio - Jornal do Algarve -

Vila Real de Santo António.

Verifi'cou-se há dias um auda
ci0'so assaJlte à Ouri'Vesaria Catari
na, situaida na Praça Visconde de
Bi;v1lir, ,em porUm:ão, de onde fe,ram
furtados Oouro, j�ias 'e relóg10s, no

valor aproximado de mil ,contos.
0.13 assaltantes" 'em número de

três, utmzaram um diamante para
cortar o vidro da montra. Junto do
imóvel, enquanto' um ficava den
tro de um automóvel com o motor
a trabalhar, es outros faziam a

«olimpeza» à montra.
A proprietária do estElibe,lectmen

to, viúva de António Catarine, des
pertada pelo ruído, assomara à
jam.ela para ver o que 'se ,passa'va,
.tendo na altura os larápios, dado
as b0'as-noites à senhora, após o

que desaparece,ram.
- Um 1liI'IDazém da firma Mau··

oI'Ínho & 'Filhos, na Rua Miguel
Bombard1li, em Silves, foi assaltado
pOor m�io de arrombamento.
No 'estaJbelectmento penetraram

três indirvíduos 'cu.ia identidade se

desccnhece e, após terem força:do
uma ,por,ta, ,retiTaram electr0'do
mésticos oe mobílias no valcr apro
ximaJdo de duz'entos contos que car
regaram ([l'uma camioneta ali pró
ximo estacionaJda, ([la qual segui
ram viagem,.

III DIVISAO
No intuito de fomentær e expan

,diI' o MnIs de m'esa no Alog¡aI'Ve,
vão os Grupos DesportiVos da Fa
ceaI e da Casa :do Povo. de Paderne
organizar o I Torneio de Ténis de
Mesa, competição destinada a jo
gadores federados e não filiados
que se realizará no próximo dia 12,
às 10 horas, no salão de festas da
Casa do Povo de Paderne.
Trata-se de uma prova i,nd1vi:

dual mas com classificação 'co'lec
Uva 'Somando a pontuação dos ,três
melhores jo.gadores de cada equipa.
No final serão distribuídos prémios
bastante valicsos, às quatro equi
pas melhor classificadas, e acs de
zasseis melhores jogadores. AiS ms

cri'çõe's poderão 'Ser feitas até ao

dia 10.

S1limbraz.ense;..¡Luso '.

A,lcochetense-Silves
Moura-Lusitano ,

Agua SaneamentoeJUVENIS

Farense ..>BeIl!fica

FA R O

AnCincioTrvféu «l3randy Ci)�i)1 §erenv»

Distinguidos três leitores votantes no . , . , -

certame ccOft b r ti·
.

d
. Concurso pubhco para adJudlcaçao do forne-

Assinalwndo o p€'río;do da :ás�oa� ;��,e�31 �������l de �an����� cimento de 1 viatura tipo Diesel, de carga útil
quisemes d�sti!ngui,r três leitcres- tónio. entre 1 500 e 4 000 kgs para rec",lha de-votantes ido 'conCUI'SO «o futebo- Vítor Manuel Gonçalves, Rua A'l- • • ., UI

lista aJlga,rvio ,do anOo», uma j,n�cia- me£da Garrett, 19 - Vila Real de

I' t t dUva de JOT!YlJal do Algarve 'com o Santo António. / IXO por roca com ou ra usa a
patrecínio ,da Ül'ma F1ran>CÍ'sco Ma- Dam.iel MIXurício Jesus, Rua Car- ,

Uas, 'de TOllres Ved�as. valho Araújo, 10 ..2.° - Faro.

XADREZ

ADIADO O 13.0 PORTI!MÃO
-HUELVA

Faz-se público que no dia 22 de Maio de 1974, pelas 16

horas, . na sala de :reuniões dos IPaços do Ooncelho e perante
o Conselho de Administraçã,o, terá lugar o concurso público
por meio de proposta, encerrada e lacrada, a enviar pelo
correIo, sob registo, para o fornecÍmento 'acima indioado.

O depósito provisório a efectuar é de 4500$00, mediante

gui'a pass'ada pelo próprio concorrente, segundo modelo que
fiigura no processo do concurso.

As condições - caderno de encargos e programa de con

curso - encontram-se patentes 00 público na secretaria dos

Serviços Municipalizados até ao referido dia, onde podem ser

consultadas durante 3iS horas de ex:pediente.
Faro, 25 de Abril de 1974.

As nossas feJi.citações 'aos pre
mitados, duplas felicttações alirus

'pela -'ex,celênci'a ,do Br1lindy «Casal
Sereno» com que vão ser obseq.uia
dos. Hoje pUiblicamos novo bolle
tim que deve .ser ,recortado, preen
chido, colado num pOlSta>1 e enviado
a Jornal do Algarve, Apartado 12,
Vila Re'al 'de Santo António.

Assim, ,com 'valiOosos ccnjuntos
do f,a;meso «Brandy CaJsal Sereno»,
vão ser brindæd'e's es selguilntes lei
tores ,que nos têm enviado ,cupões
para a :e!lei'ção de «O futelbolista
algarvio'do ano»:

D . .Maria Vilei,ra de OU.�eira Te
nória - Rua Infante D. Henrt-

Foi transferida para data a de

stgnar, a 13." edição do «Pcrtimão
-Huelva», em xadrez, que se dœspu
tará numa unidade 'hoteleira na

Praia da RochR

ALBUFEIRA

(M�Rffi�DI Bf n[RII��m IIOfi�-�( f�[RII�RI�TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

Precisa·se para OIhlo 1.0 andar com 3 divisões, na
Rua 5 de Outubm, 86. Boa
frente para publicidade. Tra
ta o proprietário.
Para informações e mos

trar, na Electrónica Algarve,
Av. Eduardo Rios, 6 - Al
bufeira.

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
B R A N D y Nome:
CASAL SERENO

--_•••••__•••__•.•••.•.•••..•..•••.• - ••••.••_ •• _._._•••••__ ._ .•••_ •• -

OlUlbe:
_ •...........•. _ ......•. __ _ _ _ ............•...... __ .. _._ .

Com conhecimento de con

t,abilidade e correspondência.
Carta com habilitações, ida

de e ordenado pretendido a

este jornal ao n.O 17749.

Vota.nJte:
.. __ ._

_ _ _._ _ .. ,
_

__ .. _ _

. O Presd'dente ,do Conselho de Ad,!Thinistração,
iEndJereço:

_ _ _ __ .

Joaquim Cortes Carrasco



,IBRISAS eto GUABtr.,.t!�
CORTEJO o r v r oo
EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO

DEPOIS dos agrupamentos cons

,tit,uídos IPorr centenas de P68-
soas, durante quase todo o sábado
"lassado, nas imediações dos S6r

mços õe Fronteira, com o decidido

propósito de assistirem à partida
âo« elementos do extinto posto da
D. G. S., a população de Vila Real
de Santo António tece 'na tarde de

dom.ingo a sua pritmeira (âeeâe que'
como getnte nos reconhecemos) reu
n�ão e'fYÍ, larga escala, inteiramente
livr'e, sem pressõee nem linlluén.
cias de qualquer ordem ou espécie.
Nela entrou quem quis, falou quem
o d68ejou 6, as.sinale-se, t,udo decor

reu âentro do malis esclarecido ci

v·isrÍ'l,o·, sem que cada um, através
do ooiorâos seus cUtos e 'Vivas,· per
desse a serena 'consciência do gran
de momentO' que ao âmbito nacio
nal se vive e UT/¡' se.ntido de 'patrio
tismo d:�gno, que é œpanágio de to
do o português, que se preza.
A reunião esboçou-se no sítio do

EncaZhe, ao ccaoar o âeeatio de fu-

tebol entre o Lusitano e o Despor
two de Beja, e ·trans!or.mou-se em

cortejo, encabeçado por numerosolS

vUa-realenl'les, alguns em,punhando
bomdeirae nacionais, outros com

disticos vitoriando o general An
tónio de S·pínola e a Junta de Sal
vação Nactonai ou. com mor,ras às
orçanieuções políticas do anterior
regime. O cortejo, em que se in

corporou a Banda Mustbcal Castro-

,marinense, ençroesou. considerUIIJel
mente ao 'ating'¿r as imediaçõæ do

<quartet âos Bombeiros Voluntá
ri,os, pois era ali aouarâaâo por

� centenoe de pessoas, seguindo em
, direcção ao quartel da Guarda Fis

cal, onde se âeteoe, usando da pa
lavra o dr. Furtado, professor da
'Escola Técnica, que exprimiu o '1'13-

, gozijo da população e agradeceu ao

,Exérci!to o molUimento de lvberta-
ção leoaâo a cabo ;no histórico dia
2.5 de Abril. Retribuiu a's agrade
cimentos o capitão Dias Pinto, co
mandante' da q.a Companhia da
Guarda Fiscal, que se a8sociou às
,mU/nifes,taçõæ de aleçru: popular
sendo então -pelo« presentee entoa-

·

do O' hino naci)onal.
O 'cortejo se,guiu depois com ru

'mo à Praça Marquês de Pombal,
· poromâo j�nto aos Paços do Con
: celha, por entre mais vivas, pal
,

mas e out,ras mamijestações de ale
· gria, e dirigirtl.-se à Capitania do
.Porto, cujas dep,endências [orœm.
-, franqueadas aos -mamireetomte« pe-
· lo capitão do. Porto, ,comandante
Pires Dias. Ai fez uso da palavra
o escritor Arvtó1tVO Madeira Bomtos,
que aludiu à projecção do movi-

· menta de 25 âe Abril e ao muito
que este significa para todos os

portugueSes.
Já então fo,rmado po,r ,cerca de

· duas mil peSSOa8, o cortejo voltou
à Praça Marquês de Pombal, onde
coube ao sr. Joaquim Baptista Pe
dro Correia, comel'ciante e pessoa
'conhecida pl3'los iJdeais àemocráti
cos desde sempre demonstrados,
agradecer à po'fJlUl.ação vila-realern
se tado o civismo e pœtriotismo
co,m qu.e na manifestação soubera
cornduzir""se. J. M. P.

}�
.

,MANTEM A LINHA

Um telegrama da
Câmara de V'ila Real
de Santo António

'Sessão evocativa
de António Aleixo
em Vila. ·Real
'de Santo AntónioA propósito dos recentes aconte

cimentos políticos, a Câmara Mu

:r¡j.cipal de VHa Real de Santo An
tónio dkigiu -ao presidente da Jun
ta de Salvação Nacional o seguin
te teleg�ama: «Tenho a 'honra de
hwar ao 'conhecim'entü de Vossa
Excelência 'que Q Cânlara Munici
pal de VirIa Real de Santo António
reunida .em sessão de ontem deli
berou por unanimidade irdentifilcar
-se princípios €1Ilundados pela Jun
ta Salvação Nacional conHando na

obtenção de paz e progresso para
Nação portuguesa 'esperando maior

apoio no sentido de poder intensi�
noar O' progresso dO' nosso conce-
1hà. Apresento a Vossa EXGelência
respeitO'sos ,cumprimentos. P,resi'
dente Câmara Munidpal Viola Real
de Santo António».

No Cine�Foz, de VHa Real de
,Santo Atntónio, re-aliza-se esta noi
'te o 3Jnunciado eSlpe.ctáculo de evo

cação 'e homenagem ao poeta vHa
-realense António AIoeixo.

O dr. JoaQluim Magalhães profe
re uma paleStra, o Grupo de Teatro
Atntónio Ale,ixo, do Glória Futebol
Clube, 'apresenta o «Auto da Vida
e da Mor,te» e o Grupo Cénico do

Grupo Cultural dos Bombekos Vo
luntários fará a too.tralização de
vários poemas do malogrado poeta
cauteleiro.

O espectáculo integra-se nas ce

leibràcões do II Oentenário da Fun

daçãó de Vi,la Real de Santo An
tónio.

••••E TAMBéM

Resld.acial Tri6agu,Io
QUABTJIlIRA

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Algarve

«ESTANTARTE"

IIlPIES£ITAOOfS E coldKlO, lBA.

lua Anim alc.nslo, u

1t',t.m81 FARO

(CASA

Reunião política
em Lagos
Na freguesi-a de Barão de São

João, concelho de Lagos, realizou
-se no domíngo 'UJIITa reunião desti
nada ao estudo das perspectivas
que se 'abrem ao PaLS corn a nova

sítuação polítíca. O prímeiro ora

dor, focou sobretudo as íncídên
das sobrea 'vida regional, as aber
turas que possam advir no âmbito
de uma desejada descentralízação,
que coloque os ínteresses de cada

agregado populacíonal nas mãos

daqueles que são os principaus in

teeessados, e que restitua à Nação
as energ'ías Iongo tempo desperdí
cadas, 'as boas vontades 'C a inicia
Uva síetematícænente desprezadas.
Sublinhou, que a melhor manei
,ra de evitar 'que o poder venha a

cair de novo nas mãos da reacção,
que não deixará de se 'adaptar à
nova realídade, é a 'de que todas
as honestas boas vontades se unam

no sentido de preparar-se ti assu
mir as responsabñídades admínís
trativas. Que a uma inacção pro
vocada pelo antígo sístema, não
suceda UJIITa outra baseada agora
na 'espera de que o Governo tudo
raça. Os arredados das preocupa
ções de interesse geral, têm agora
que produzir o esforço de Iíoertar
as 'Suas energías latentes, as suas

capacidades realízadoras, as suas

aptidões à 'cooperação.
A .reuntão não foi de apoio está

tico à nova reælidade portuguesa,
mas uma imediata atitude de dis
eussão dos problemas locais e de
uma tomada 'em mão das respon
sa¡bi�i'dades inerentes.
A sociedade Iocal encontrava-se

repleta el várias foram as pessoas
que íntervíram no debate . Reuniões
periódicas serão realíaadas com as

"maís- díversas personalidades, no

Intuito de serem debatidos proble
mas, para proporcionar à popula
ção o hábito de pens¡ar e exprimir
esse pensamento.

'

Deodato Santo's

.o-, _. _. _ ...._-_.......,�= .......J.... .,....- •• - & ......

«O Aigane careca de mais atençan dos poderes públicos»
Sr. director:

A propósito do artigo publicado
no númerO' do vosso jornal de 9 de
Fevereiro último, venho trazer al
guTltas considerações que o assun

to tratado nele m,e suscitou e que
considero l�ma acheça ao que ali
se disse, especialmente na última
parte onde se refere que « ... o Al

garve, em cambiais de exportação
de conservas, cortiças, figo, amên
doa e alfarroba, proporciona um

dos maiores cambiœis de divisas... �

mostrando assim que o Algarve
não é só vias de comunicação e tu
rismo e que não é só este aspecto
que precisa de mais atenção âo«

,poderes públicos.
Acrescenta-se a seguir que (U

tas ,e outras verdades d6!Veriam ser

objecto de mais atento e carinhoso
estudo ... ». Estou plenamente de
acordo com o articulista e ccree

cento até que, em minha opinião,
alglÆmas daquelas verdades não lió
d6!Veriam ser o,bjecto de mais aten
to e carinhoso estudo tomo ainda

·
MENSAGEM OE UM· JOVEM COLABORADOR
DO JORNAL DO ALGARVE
Caro director, chefe da Redacção,
co:laboradores e leito·res:

Peço autorização para este tra-
· tamento informal, pO'l'que parece
-me que a hora que atravessamos,
embora não ,deva ser de exaltação,
des,mandos e exacerbações, e:mge a

oo>pulsão de muitos vocábulos e

expressões que, eles também, eram
,fruto de j�ma bu.rocracia e de um

estado de coisas p,utrefacto, pelo
que urge encornt'l'ar novas fórmulas
adequadas a um tempo de mudan

ça que temos -de tomar nas nossas

mãos. Sem querer arvorar"me em

ditad.or nem impor seja o que for,
gostaria de traçar' urnas breveS

considerações, as quais por certO')
apenas rep,etirão O'S ''Pe1�samentos
dos responsáveis e de muitos ou

tros colaboradores e leito,res do
nosso jornal.
Estamos 'finalmente liber,tos de

muitas, incontáveis peias, que du
rante tantO's anos nos degradaram
a tO'dos, os 'que assumimos a tarefa
sublime de ínformar, de esclare
cer, de opinar. E o certo é que
agora não sabemos ,escrever. Es
crever é quase ,um complexo. Por
que 'se as ·cœdeias exteriores foram
cor,tœdas, outra8 interiores subslis
tem, residuos desse instinto amar

go que nos obriga(va) a refrear a

pena quando ela tomUIIJa asas para
traçar no papel palUIIJras de justiça
e liberdade. Parece qu.e agora is.so
findou. E s,e a Imprenl'la" n68te caso

especial o Jornal do Al'garve, tinha
no anterior regime uma tarefa im

portante, q.uanto maiJs não fosse
para dizer velwdamente o qu.e de
veria lSer dito directa e incisiva

mente, nos dias que decorrem esse
· papel a8sume uma ;nova dimetns.ão.
Recons,truir é a palUIIJra de ordem.

Porque dizer que estamos no caos

TODOS OS PRÉMIOS
GRANDES

mais uma vez vendidos
aos balcões da

(Q�O �o· Sorte
ExtrlcçãtJ da limina findi

2 SORTES GRANDES
49469 - 6 300 Contos
2 SEGUNDOS PRÉMIOS
8207 - 700 Contos

2 TERCEIROS PRÉMIOS
50243 - 368 Cont••

'está correcto e não errado. A nível
nacional isso é por de1nais 6!Viden
te;' a nív,el algarvio salta à vista.
Essa foi a obra ,q,ue o fascismo nos

legou, a obra construída pelos ho
mens que não tinham amor a mais
nada a não ser aos seus interesses
mantidos à custa da miséria e da
pilhagem.

-

Ora, nessa reconstrução, que se

pr6tl3lnde corajosa e digna, em

pr.eendida pelo povo, o nosso jO'l'nal
tem uma função quase que diria
de vanguarda. Ele' ·d6!Verá ser uma

tribuna-de discussão e debate, de
esclarecim.ento, de apresentação .de
propostas. Ele deverá ser u.m jor

. nal 'inœis do que nunca ao serviço
do povo algarvio.
Tomando ém conta estas consi

derações, praponho que se realize
na primeira oportunidade uma reu

nião ampla de redactores, colabo
radores e leitores do nosso jornal,
pœra anal�ar a nova situação que
se abre à Imprl3ln8a algarvi.a e es

tabelecer u.ma orientação a seguir
futuraml3'nte. A:Uás esta proposta
já havia sido aventœda nestas co

'lunas e há poweas semanas po,r
um 'colab·oradotr. Neste momento
ela impõe-se, -exige-8e com acuvda
de. Há imenl'la gl3'nte qu.e des,eja
dar a sua colaboração a U.1na nova

frente da Imprensa, em ordem à

prôssecução de objectivos de ca

rÓiCter pro,gressis,ta e que visem o

desenvolvimento e o bem-estar dos
algarvios q.ue trabalham e que de
sejam uma vida melhor. A nossa

conslCiência assim o impõe. Virar
as costas será demi:ssionismo. Em
punhar o facho q.ue se acende é
um acto de dvgnidade humana, de
coragem, convie,tos de que o pro-
'cesso histórico é algo de irrever
sível e de que amanhã teremos so

bre nós o dedo acusador daqueles
que tanto s·o.frer·am, por não os ter
mos a,iudado a desembaraçar-se
do turbilhão de sevícias, assassi
natos e rebaixamentos, q1Le ·duran
te meio século agrediram este povo
a que pertencemos e de quem não
quereremos nunca separar-nos.
Parece-me que o essencial' está

dito. E como entl3lndo expriTltÍil' o

sentir com.U?1t de numerosos portu
gueses e' algarvios, quaZquer dos
quais poderia ter redigido esta
carta, peço· a sua publicação nas

páginas ,deste nosso jornal.
Mo,rreu a Censura! Em frente

por uma Im']Jrensa livre! Em fren
te por u'm.a Imprensa ao serviço
do povo!

António Nunes Mendes

de que isso se torna indispensável,
sob pena de graves consequéncias
sociais e económicas.
Quero referir-me eTlt particular

à serra algarvia âos concelhos de
Tavira, Vila Real d� Santo Antó
nio, Castro Marim e Alcoutim qúe
oferece boas condições p(1,ra o de
senvO'lvim.ento da colheita .e eæpor
tação do figo, da arnendoa e da al
farroba, em especial destas duas
últimas espécie's, dado que (J cul
tura da figweira está em _troent1U1t
do decHnio não só por caus(2, da

doença que noS últimos anos ali a

ataca, como também porque a apa
nha, do figo exige maior e ma.f.!
assídua mão de obra que ultima
rnente escasseia e encarece.
Atendendo a que aqueloo frut08

são pagos ao produtor a urn preço
razoável para o nível de viida da

zona, - a améndoa dura a cerca

de.20$00 o ql�ilo'grama - a que a

cultura da amendoeira e da alfar
robeira exige poucos cuidado's e é
pouco dispendiosa e .ainda a que o

consu.mo do,s seus frutos está grme
ralizado e assegl�rado, pa'l'ece-Tlte
q1�e os pode'l'es públicos d6!Vem ur

gentemente incrementar naquela
zona a cultura destas árvores sob
métodos científicos e rigoroso con

trole por Tlteio de apoio aos agri
cultores, ap?'oveitando o conheci
mento e a boa vontade deles neste

sentidoo e não deixar ao sabor do
acaso e da iniciativa daqueles uma

cultura que s·e reveste cada vaz
mais 'de utilidade pública e MO
apernas particular. Se esta inicia
tiva não for tomada rapidaTltente
e se insistir na florestaçã,o daquela
serra, o que não conta com o apow
das qentes da região, graves difi
culdades económicas terão de 8e

enfrentar a partir dos, próxlmos
anos naquela zona.

Além dissO', e aqui vai uma su

.aestão, aquela serra oferece tam
bém boas co;¡¡,diçõe.'? para a apicul-.
tura, o que permite aproveitar as

flores daquelqs árvores e tam,bém
.as flores silvestres, em e.special as
da 'esteva, do alecrim e do rosma;
ninho que aU têm o seu habitat
'natur·al. Acresce ainda aue esta
solução dispensaria a florestação
daquela serra, de cujas I31ncostas

: {ngremes e barrancos é impraticá
vel retirar, em term.os económicos,
a madeira resultante da eœplora
ção flotrestal, mas é extr.emamente
económico e viável retirar por in
termédio das abelhas o mel da flo
ração das plantas silvestre.!' que
àli se dooernvolverem. -

Mu.ito mai:s se me olerece dizer
sobre este assunto, a respê.f.to das
possibvlidaàes de desenvolvimento
económico daquela zona, dado que
ali nasci e fui criado, mas isso não
cabe dentro do âmbito destas bre
ves cOl'vSideraçõoo que pretendem
.apernas mostrœr que o Algarve n40
é só turismo e vias de comunica

ção, para o que aquele articulis,ta
chamou. a atenção sem de�xar de
chamd-la também para 68te outro

aspecto,
Subscr6!Vo-me, etc.

10/4/"14 J. Nev'es de J,esull

A propósito de
_ «FlltraçD9S)

S1Lbordinado a este título, qu.e
perfil'fw, publicou o sr. Carlos Al
bino acertados comentários, neste

.iornal, no dia 9 do corrente; a sua

leitura deu-nos um certo sabor de

agradabilw,u,de, pois que, as suas

grandoo verdades, i'ncontestávei8,
foram desferidas em prol da digm
dade do n08SO Algarve e de todos
os algarvios honestos.
Não há dúvida: todos esses al

garvardos e seu respectivo conjun
to, formando toda essa desprezível
e pr,ejudicial trilogi'a, a qua,l, em

dado momento, desabou como terní
vel praqa de es.faimada gafanhota
da, sobre o nosso tão infeliz e

sempre, sempre, escarnecido Al
qarve, tomando eles, posição de
intere.sse.� particu.lares, próprios de
«animais de engorda e ae vista
baixa», em todas as di'l'ecçõæ ...

Aqui, debœixo deste sol tão afá
vel e risonho, poucos, muito pou.-

cos, são os algarvios - descen
dentes daquele glorioso povo, do

. antanho, turdetano, -o mais culto
da Lusitânia - que podem viver,
hoje, a vida conforme viviam: sem
preocupação no dia de amanhã,
sem amargura, vendo em cada

companheiro, ,em cada conterrâneo,
um verdadeiro irmão, unidos, auxi
liando-s,e, mutuamente!
É que eete lindlO Algarve, agora,

já não é seul Ê que todas estas
praias, maravilhosas, já não siio
suas, co.mo eram, antes da arriba
ção dessa desenfreada praga estra
nha!

Si1n ... tudo foi aqui avæssalado:

propriedxuies e pessoas. Proprieda
des cultiváveis, que antes produ
ziam bom pão, estão sendo agora
'arrebanhadas p e los amb1idioso6,
destinadas a formar nelas bases
industriais em bl3lneficio, unicamen
te, âos seus interesses particulares
e não colectivos.
Pessoas, que amanhavam essas

propriedades e muitas outras, ago
ra abandonadas, por falta de bra

ços, a's quais foram desviooos in
conscientemernte do caTltpo onde
nasce,ram e se criaram.
As nossas formosas prœias estão

serndo assaltadas por ambilciosos,
aZevantando nelas posições explo
rativas, à margem da lei - pois já
não se respeita a letra da Lei! -

e até os baldios pertencerntl3's ao

público foram avassalados por
grandes senhores e comprad08. por
«dez reis ·de mel coado» de uma

for,ma incógnita, desleal. Houve até
quem comprasse, sem ir à praça,
U1na faixa de terreno ao longo da
Meia Praia, em Lago's, por 20000$,
o qual foi, ultimamente, v.endido

por diversos milhões de ·oocudos!!!
Venham ver, para melhor acre

ditarem, o que a inco'l'lSciência de
salmada tem .feito, e ootá fazendo,
à,ç dunas dá Meia Praia! Venham
ver o .estado de porcaria junto ao

Forte do mesmo nome!
VenhaTlt, vl3lnham ver, que isto é

,digno de ser visto!
Já não há portugu.eses, que sin

tam vibrar no peito a voz patri6ti
ca perante a Pátria vilipendiada li !

Então, «que se apaguem meus

olhos e morram minhas mãos»!

o Jornal do Algarve venae
-se em Faro, na 'Tabacaria
Farracha, Rua D. FranciElco
Gomes,42.

BO/3/"14 Manuel Geraldo

A dificil épóca em
-�

que vIvemos

Na su.bida do custo de vida do
dia a dia, a maioria dos chefes de
família vêem-se em sérias dificul
dades para manter os seus lares.
Nesta vida tudo sobe, não em

direcção ao Paraíso, mas ao's ca

minhos pedregosos da, angústia e

do desespero. E nesta torrente tu
multuosa, cá nos vamos resignan
do, num encolher de ombros, à 68-

pera que o milagre surja, com a

estabilidade dos preços.
Será, de faerto, esta situ.ação m

solú.vel? Porque .escasseiam as ma

térias-primas e os produtos alimen
tares? Existirá Tltaior excesso de
'mográfico ou potencial humano a

menos? No entanto, toda a gente
sabe que a maioria dos campos
encontram-se abandonados. Pode
rão exis,tir indústrias prósperas, pe
drarias preciosas, tesouros fabulo
sos, mas sem agri'cultura em con

dições, sereTltos todos infimamente
miseráveis.

Conheço, nesta Província em que
habito, ár,eas cOnl'liderávl3Ís de cul
tura eTlt que nem um grão de tri

go, jaz semeado. Vi com os m6US

próprios olhos, dezenas de tonela
das de azeitonas a apodrecerem
criminosamente nas árvores. Co
nheci pequenos proprietários, que
possuíam rebanhos de diversas es

pécies e hoje nem sequer uma ca

beça possuem.
Há ou não necessidade de uma

profunda reforma agr'lcola? Nós,
portugueses, temos uma grande
batalha a vencer: a batalha da

produção, da reconversão agrícola.
Hoje mais do que nunca, os povos
terão que aproveitar ao máximo
os seus próprios recursos.

'Se esta escalada impressionan
te não for detida, as suas conse

quências serão dramáticas.

Sem otttro assunto

10/4/"14 Inácio Filipe Correia
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